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COMO DIZER 
JERIMUM EM 
INGLÊS?
De olho no aumento da 
clientela durante a Copa, 
supermercados saem na 
frente. O Nordestão contratou 
seis tradutores bilíngues para 
suas lojas. Cursos de idiomas 
também vêem a procura subir. 
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DIABETES
/ SAÚDE / NATAL JÁ OCUPA 7ª POSIÇÃO NO RANKING DAS CAPITAIS COM REGISTROS DE DIABÉTICOS; 
ENTRE AS MULHERES, É A 2ª CIDADE DO PAÍS; EM 2013, HOSPITAIS FIZERAM QUASE 400 AMPUTAÇÕES

PT POTIGUAR 
CELEBRA 34 
ANOS NO DIVÃ

FNF ADIA JOGO 
BARAÚNAS E ABC 
PARA DIA 26

16. CU

Se hoje os clubes da capital têm 
ídolos importados - quando os têm 
-, antigamente era a prata da casa 
que imperava nas equipes. Essa 
época mais recente foi os anos 90, 
quando havia Gito, Baíca e Odilon.

Jornalista com experiência nos 
maiores veículos de comunicação 
do país, Emanuel Neri, agora 
refugiado na sua São Miguel 
do Gostoso, lança livro com as 
memórias de sua família.

Gito, um
santo de casa
que fez milagre

Neri, um 

cosmopolita 
de raízes fi rmes

No ano em que completa 34 
anos, o PT tem muita roupa  
suja para lavar. Debates 
internos no RN refl etem 
“síndrome de Peter Pan”. 
Ex-fi liados acham que partido 
esqueceu as ruas.

Federação do Futebol do RN 
suspendeu Baraúnas e ABC por causa 
da interdição no Nogueirão. Jogo foi 
remarcado para o dia 26. 

 ▶ Letícia Farkatt: tradutora no supermercado

A MULTIPLICAÇÃO 
DAS ‘PEIXADAS’
Entre os pescadores benefi ciados no RN com o seguro-defeso 
há vereadores, empresários e até cabeleireiras. MPF já abriu 78 
processos. Entre 2011 e 2013 foram pagos R$ 89,3 milhões a 35 
mil pescadores. Cadastro está sendo refeito.

WWW.IVANCABRAL.COM

A EPIDEMIA CEGA

11. CIDADES

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Viktor Vidal

O GOVERNADOR EDUARDO 
Campos (PSB-PE) afi rmou 
a dirigentes do PPS que ele 
e o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) vão se unir no 
segundo turno da disputa à 
Presidência da República.

A afi rmação, feita a 
portas fechadas antes da 
abertura da reunião do 
diretório nacional do PPS, 
em Brasília, foi confi rmada 
à por participantes da 
conversa.

Principais nomes na 
corrida contra a reeleição 
de Dilma Rousseff  (PT), 
Campos e Aécio já haviam 
acertado nos bastidores um 
pacto de não agressão na 
campanha.

O senador mineiro 
preside hoje o principal 
partido de oposição 
a Dilma, o PSDB. Em 
dezembro, em conversa 
informal com jornalistas, 
Aécio já tinha sinalizado 
a intenção de apoiar o 
pernambucano caso não 
conseguisse chegar ao 
segundo turno.

Já Campos comanda 
um partido que foi por 
quase 11 anos aliado da 
gestão do PT no governo 
federal, o PSB, tendo ele 
próprio sido ministro de 
Estado.

EM MAIS UMA ação da 
“Operação Lei Seca” em Natal, 
durante toda a madrugada 
e parte da manhã de ontem, 
uma barreira montada na 
avenida Engenheiro Roberto 
Freire, na Zona Sul da capital, 
autuou 117 condutores 
entre a meia noite e as 6h. 
A iniciativa contou com a 
colaboração do CPRE, do 
Detran/RN e da Guarda 
Municipal.

Dos motoristas 
penalizados pelo 
destacamento, 83 respondem 
apenas administrativamente; 
20 foram presos por 
embriaguez ao volante e 
14 foram enquadrados em 
ocorrências diversas, como 
falta de documentos ou CNH 
em situação irregular. A multa 
para quem é fl agrado no 
bafômetro é de R$1.915,30.

ASSASSINATOS
A PM registrou dois 

homicídios na madrugada 
de ontem. Wellington Silva, 
25, no bairro do Bom Pastor,  
e um homem identifi cado 
apenas como Carlos, nas 
Quintas, foram vítimas de 
disparos de armas de fogo. 
De acordo com o Comando 
Geral da Polícia Militar, ainda 
não há informações sobre os 
suspeitos dos crimes.

CAMPOS FALA 
EM UNIÃO 
COM AÉCIO EM 
POSSÍVEL 2º 
TURNO

BLITZ 
AUTUA 117 
CONDUTORES 
NA ROBERTO 
FREIRE

/ ELEIÇÕES / / POLÍCIA /

EMPURRÃO COM A

BARRIGA
/ SEM LOCAL /  APÓS INTERDIÇÃO DO NOGUEIRÃO, FNF ADIA BARAÚNAS X ABC PARA O DIA 26

 ▶ José Vanildo publicou resolução (abaixo) adiando a partida

ARGEMIRO LIMA / NJ

O JOGO ENTRE Baraúnas e ABC, 
válido pela terceira rodada do 1º 
turno do Estadual, que seria rea-
lizado às 17h de hoje no estádio 
Leonardo Nogueira (Nogueirão), 
em Mossoró, foi adiado devido 
à interdição da praça esportiva 
pelo Corpo de Bombeiros (CB/
RN), após recomendação do Mi-
nistério Público Estadual.

Com isso, o alvinegro – que 
vive princípio de crise – ganha 
um fôlego a mais para tentar or-
ganizar o meio campo e reverter 
a complicada situação.

O embate já tem nova data e 
horário para ser realizado – pró-
ximo dia 26, às 20h30 – mas o lo-
cal da partida permanece inde-
fi nido, de acordo com resolução 
publicada ontem pelo presiden-
te da Federação Norte-Riogran-
dense de Futebol, José Vanildo 
da Silva.

O promotor de justiça res-
ponsável pela interdição do está-
dio, José Augusto Peres, revelou à 
equipe do NOVO JORNAL que o 
CB/RN entregou os laudos onde 

estão discriminadas todas as ir-
regularidades do local ao cor-
po administrativo do Nogueirão 
ainda em dezembro último. 

“O prazo dado para regulari-
zação venceu no dia 14 de janei-
ro. Nesse período, os responsá-
veis não fi zeram qualquer con-
tato com os bombeiros, tampou-
co com a promotoria. Mesmo 
assim, estendemos o prazo em 
mais 30 dias. Como o panorama 
permaneceu inalterado, não ti-
vemos outra opção, senão inter-
ditar”, declarou o representante 
do MP.

De acordo com Peres, o No-
gueirão apresenta várias defi ci-
ências estruturais, como a falta 
de hidrantes, obstrução de vias 
de circulação e ausência de cor-
rimão nas escadas. Tudo isso im-
pede que seja emitido o Atestado 
de Vistoria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB), documento neces-
sário para operação de qualquer 
empreendimento desse porte.

“O projeto de controle de pâ-
nico e prevenção de incêndios, 
aprovado em 2010, nunca foi 
executado. Caso tudo estivesse 
em pleno funcionamento e fal-

tassem apenas entraves buro-
cráticos, poderia até ser estuda-
da a liberação de uma licença es-
pecial, a exemplo do que foi fei-
to com a Arena das Dunas, mas 
do jeito que está é absolutamen-
te inviável”, arrematou.

A reportagem tentou con-
tato com as diretorias de ABC e 
Baraúnas para repercutir o adia-
mento da partida, mas os diri-
gentes não atenderam aos tele-
fonemas até o fechamento des-
sa edição.

RESOLUÇÃO N° 015/2014 – FNF 

                      JOSÉ VANILDO DA SILVA, Presidente da Federação 
Norte Riograndense de Futebol, no uso de suas atribuições legais, que lhe são 
conferidas pelo estatuto da Entidade, e na forma prevista no Regulamento Geral 
das Competições, respeitando o estatuto Torcedor; 

                      Considerando, a interdição do Estádio Nogueirão em razão 
do laudo emitido pelo Corpo de Bombeiros-RN, com a devida anuência e 
concordância do Ministério Público Estadual-RN; 

                     Considerando a necessidade da imediata adoção de 
providências por parte desta entidade decorrente do calendário do Campeonato 
Estadual e cumprimento da decisão proferida; 

                     Resolve: 

                                 Alterar o dia, horário e local da partida entre as 
equipes ACEC BARAÚNAS X ABC F.C, marcada inicialmente no dia 
16.02.14 às 17h no Estádio Nogueirão na cidade de Mossoró, para o dia 
26.02.2014 às 20:30 em Estádio a ser definido por esta entidade, partida 
válida pelo Campeonato Estadual de Profissionais da 1ª Divisão de 2014, 
mantendo as demais condições estabelecidas. 

Dê-se ciência, cumpra-se e arquive-se. 

Natal, 14 de Fevereiro de 2014. 

FEDERAÇÃO NORTE-RIOGRANDENSE DE FUTEBOL 
FILIADA À CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL 

 Rua Deputado Marcílio Furtado, n°2017 – Lagoa Nova – Natal/RN. 
Entidade reconhecida como Utilidade Pública através da Lei 8.826/06  

C.N.P. J 11.941.077/0001-82 
FONE: (84) 3211-6717 – FAX: (84)3611-1208 

SITE:  www.fnf.org.br/ E-mail: fnf@interjato.com.br

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

A falta de atendimento na rede 
básica não é exclusividade do in-
terior do estado. Em Natal, cida-
de que ocupa o 7º lugar no ranking 
das capitais com registros de dia-
béticos no Brasil, segundo a Vigitel, 
menos de 50% das unidades bási-
cas possuem atendimento especí-
fi co para atender estes pacientes. 

O acompanhamento de doen-
ças crônicas é prerrogativa da Es-
tratégia Saúde da Família (ESF). 
Cada UBS teve conter equipes, for-
madas por enfermeiros, nutricio-
nistas, agentes de saúde e assisten-
tes sociais, que são direcionados a 
fazer o acompanhamento da po-
pulação do bairro. Hipertensos e 
diabéticos devem ter, ainda, acom-
panhamento por parte de grupos 
de apoio nas UBS, segundo o pro-
grama federal Hiperdia, do Minis-
tério da Saúde. Nestes grupos, os 
pacientes são acompanhados e es-
timulados a modifi car hábitos ali-
mentares e exercícios físicos.

A maior parte das equipes em 
Natal, principalmente nas zonas 
leste e sul, começou a ser comple-
mentada pelo programa Mais Mé-
dicos, que começou em setembro 
do ano passado e trouxe profi ssio-
nais de outros países para traba-
lhar na atenção básica. A reporta-
gem visitou quatro unidades bási-
cas de saúde, localizadas em zo-
nas diversas da capital. Apenas 

duas possuíam atendimento dire-
cionado aos diabéticos.

A UBS das Rocas, na zona leste, 
conta com três grupos de atendi-
mento do Hiperdia. Mais de 80 pes-
soas se reúnem mensalmente para 
praticar atividades físicas, partici-
par de palestras e ter acompanha-
mento nutricional. Além disso, fa-
zem exames periódicos para quan-
tifi car a glicose no sangue e ainda 
recebem medicamento.

De acordo com a enfermeira 
Cilene Nunes Dantas, responsável 
pelo PSF 61, muitos pacientes che-
gam à unidade sem desconfi ar da 
doença. “A diabetes é uma doença 
silenciosa, que vai comendo deva-
garzinho. Ataca quando você acha 
que está tudo bem. O grupo tem o 
objetivo de desenvolver bons há-
bitos na vida da população, com 

a prática de exercícios e uma ali-
mentação balanceada”, explica a 
enfermeira, que comanda um gru-
po de 25 idosos, entre eles diabéti-
cos e hipertensos.

A identifi cação de um diabéti-
co não é feita de imediato, mas a 
partir de exames periódicos. Mes-
mo que o indivíduo apresente sin-
tomas, como urina escura, muita 
sede e membros inchados, o exa-
me de glicemia capilar, feito em je-
jum, é usado para identifi car alte-
rações no nível de açúcar no san-
gue. Se o nível for maior que 99 
mg/decilitro, é preciso fi car atento 
e iniciar as atividades físicas. Caso 
os índices não sejam reduzidos, é 
preciso iniciar o tratamento com 
um endocrinologista, que receita-
rá hipoglicemiantes orais.

Na UBS Ponta Negra, na zona 

sul, o grupo Hiperdia está desativa-
do há um ano devido à falta de pro-
fi ssionais. Não há enfermeiros nem 
assistentes sociais para completar 
a equipe ESF, que atua diretamen-
te na comunidade. “Tínhamos 
uma equipe completa, mas a ges-
tão passada retirou a enfermeira 
chefe e desmantelou tudo. Já fi ze-
mos uma solicitação de profi ssio-
nais junto a SMS e estamos aguar-
dando resposta”, justifi ca a diretora 
da unidade, Élida Fernandes. 

O grupo ainda conseguiu man-
ter as atividades em 2012, mas a 
população abandonou o programa 
devido à falta de acompanhamen-
to dos profi ssionais adequados. Os 
medicamentos para a população 
do bairro, no entanto, como a In-
sulina NPH e Regular, não faltam.

Em Pajuçara, na zona norte de 

Natal, o diretor da UBS do bairro, 
Giomar Araújo, afi rma que os aten-
dimentos do Hiperdia devem co-
meçar em março. Quatro profi ssio-
nais do Mais Médicos já chegaram 
à unidade para comandar as equi-
pes de Estratégia Saúde da Família. 
Segundo Araújo, as atividades de-
vem começar ainda em março. 

A médica cubana Yaisel Gutier-
res afi rma que muita gente che-
ga ao posto completamente desin-
formado sobre a doença. “A primei-
ra coisa que faço é dar uma palestra 
completa sobre o que e como nós 
vamos tratar. É possível que ao ex-
plicar você previna a doença em ou-
tras pessoas”, recomenda a médica.

A APOSENTADA MARIA do Rosário da 
Silva, 66, aguardava, pacientemen-
te, a chamada da médica no am-
bulatório do Hospital Ruy Perei-
ra. Metade do seu pé estava enfai-
xado; a outra parte estava revesti-
da de uma pele acinzentada, meio 
morta, que subia até a perna incha-
da. Já não podia encostar o mem-
bro no chão. O problema começou 
como uma coceira no pé e acabou 
machucando a pele, já cheia de 
chagas. O que a paraense dizia ser 
só alergia era, na verdade, um esta-
do avançado de pé diabético. Ago-
ra aguardava uma decisão da mé-
dica sobre a amputação do mem-
bro. “Tudo começou com uma ra-
chadura por causa de uma chinela 
apertada, mas depois foi tomando 
conta do pé inteiro”, disse.

No Rio Grande do Norte, 8% 
da população acima de 18 anos 
foi diagnosticada como portado-
ra de diabetes mellitus, de acordo 
com o estudo “Vigilância de Fato-
res de Risco e Proteção para Doen-
ças Crônicas por Inquérito Telefô-
nico”  (Vigitel), divulgada pelo Mi-
nistério da Saúde no ano passado. 
São 179.116 pessoas afetadas pela 
doença, que interfere no metabo-
lismo da glicose, causado pela fal-
ta ou má absorção da insulina -- 
hormônio responsável por que-
brar a molécula do açúcar e trans-
formá-la em energia para o corpo. 
A doença atinge 6,7% dos homens 
e 9% das mulheres potiguares.

A incidência pode ser baixada, 
mas tem causado dor de cabeça ao 
sistema de saúde pública estadu-
al, principalmente nos hospitais de 
alta complexidade. Unidades como 
o Ruy Pereira, referência no aten-

dimento de doenças vasculares, e 
Walfredo Gurgel, que deveria aten-
der somente traumatologia, tem 
recebido grande demanda de pa-
cientes diabéticos. A maioria che-
ga em um nível avançado da doen-
ça, com a vascularização dos mem-
bros comprometida, o que leva a 
amputação. Isso sem falar na su-
perlotação dos centros clínicos dos 
hospitais, que não têm como aten-
der a demanda no interior.

O Walfredo Gurgel, como o des-
tino fi nal de todas as enfermidades 
do estado, recebe os casos emer-
genciais. Realiza as operações mais 
urgentes e transfere os pacien-
tes para o Ruy Pereira, quando um 
acompanhamento da enfermidade 
é necessário e há vaga. 

Edvaldo Emídio, 58, completou 
seis dias de espera por uma vaga na 
última quinta-feira. Aguardava em 
uma maca, no corredor do setor clí-
nico do Walfredo. “Comi um pei-
xe carregado, que acabou piorando 
minha diabetes. Estou esperando 
transferência”, contou Emídio, en-
quanto recebia medicação. As per-
nas apresentavam feridas escuras, 
causada pela difi culdade de cicatri-
zação característica da diabetes, de-
vido a descompensação hormonal.

No Ruy Pereira, a situação é 
ainda pior. Os 84 leitos do hospi-
tal estão sempre lotados, uma vez 
que a unidade é a única de referên-
cia no estado. O número de ampu-
tações, devido ao estado crítico 
que os pacientes chegam, tem au-
mentado nos últimos dois anos. 
Em 2012, foram feitas 412 ampu-
tações de membros. No ano pas-
sado, esse número subiu para 474. 
Aumentaram também o núme-
ro de procedimentos vasculares, 
como arteriografi a, angioplastia 
e bypass – uma espécie de ponte 

de safena que é feita nos membros 
para melhorar a vascularização.

Segundo o diretor do Ruy Pe-
reira, Leonardo Borges, a falta de 
assistência básica para os pacien-
tes diabéticos no interior do esta-
do causa o aumento no número 
de amputações. “O nosso objeti-
vo, como hospital, deveria ser o de 
salvar o membro, mas com a fal-
ta de assistência básica a pessoa já 
chega sem ter como salvar. É uma 
mutilação”, defi ne o médico. 

Ele aponta que o Ruy Pereira 
não têm mais condições de supor-
tar a demanda de todo o estado. A 
falta de estrutura para operações é 
o principal percalço da unidade. De 
acordo com o diretor, faltam ma-
teriais para angioplastia e bypass, 
como próteses. Além disso, o hospi-
tal possui apenas um bisturi elétrico 
para atender as três salas de cirurgia. 
O uso da ferramenta é praticamen-
te feita por fi cha. “Já solicitamos o 
material para a Sesap (Secretaria Es-
tadual de Saúde Pública) há quatro 
meses, mas ainda não tivemos ne-
nhuma resposta”, denuncia Borges. 

Segundo o médico, o hospital 
não possui sequer um equipamen-
to para esterilização do equipa-
mento usado nas cirurgias. A lim-
peza é feita por hospitais parcei-
ros, como o Hospital Onofre Lopes 
(Huol) e o Walfredo Gurgel. “Isso 

piora ainda mais o atendimento. 
Fica difícil fazer de tudo para sal-
var o membro”, diz o médico.

A maior demanda do hospital 
vem de municípios pequenos, como 
Serra Caiada, São José do Mipibu, 
Pedra Grande, Rio do Fogo e Boa 
Saúde. A maioria relata difi culdades 
de encontrar assistência nos hospi-
tais de origem, como remédios para 
tratamento e avaliação médica. 

Para Leonardo Borges, a con-
dição do Ruy Pereira precisa ser 
suprida urgentemente, seja com 
a construção de novos hospitais 
de referência ou com de convê-
nios com hospitais privados para 
a criação de leitos. “Hoje o pé dia-
bético está chegando ao volume 
das cirurgias de trauma ortopédi-
co e cardiológicas. Outras doenças 
conseguem mais hospitais, e o pé 
fi ca de lado. Há uma demanda re-
primida no estado”, diz o médico.

A Sesap informou que houve 
uma reunião nesta semana entre a 
direção do hospital e o secretário 
estadual de Saúde, Luiz Roberto 
Fonseca, para discutir as deman-
das do hospital. Dois autoclaves – 
equipamentos usados para esteri-
lização de materiais -, foram en-
tregues à unidade. Novo encon-
tro será realizada nesta terça-feira 
(18) para discutir a aquisição dos 
equipamentos faltantes.  

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

O MAL DA
/ SAÚDE /  AUMENTA O NÚMERO DE AMPUTAÇÕES DE PÉ 
DIABÉTICO NO ESTADO DEVIDO À FALTA DE ATENDIMENTO 
NA REDE BÁSICA; NATAL É A VICE-CAMPEÃ NO PAÍS NA 
INCIDÊNCIA DA DOENÇA ENTRE MULHERES

GLICOSE ALTA

TUDO COMEÇOU COM UMA RACHADURA POR 
CAUSA DE UMA CHINELA APERTADA, MAS DEPOIS 

FOI TOMANDO CONTA DO PÉ INTEIRO”

Maria do Rosário da Silva,
Aposentada

DEFICIÊNCIA DE ATENDIMENTO

 ▶ Élida Fernandes, diretora da UBS Ponta Negra: solicitação de profi ssionais  ▶ Medicação usada no combate a diabetes

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Cilene Nunes Dantas, enfermeira: 

“A diabetes é uma doença silenciosa, 

que vai comendo devagarzinho” 

 ▶ Giomar Araújo, diretor da UBS do 

de Pajuçara: atendimentos do devem 

começar em março 
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Carlos Magno Araújo

PROGRAMAÇÃO LOCAL
Integrante da mesma rede In-

tertv, da Cabugi de Natal, a futura 
Tv Costa Branca, de Mossoró, inte-
grante da Rede Globo, vai ter mais 
três horas diárias de programação 
local do que a emissora natalense, 
onde a geração local fi ca na casa 
dos 50 minutos diários. Na pro-
posta para aquisição da conces-
são do canal de televisão aberta de 
Mossoró, além da maior oferta de 
dinheiro, a Intertv fi rmou o com-
promisso de gerar uma expressiva 
faixa de programação local.
O problema passa a ser o atendi-
mento a esse compromisso. Man-
tendo o exigido Padrão Globo de 
qualidade.

HORA DO BRASIL

Nosso Rio Grande do Norte vol-
ta, neste domingo, à hora do Bra-
sil, depois de três meses de horário 
de verão que modifi ca horários dos 
transportes ares; expediente ban-
cário e da programação televisiva. 
Mas ninguém nunca se lembrou de 
fazer um debate sobre vantagens e 
desvantagens do RN fi car fora do 
horário de verão. Um assunto que 
mexe com a vida de todos não me-
receu nem uma audiência pública 
na Assembleia, ou na Câmara de 
Natal. E a hora da discussão é agora.

OS SEM SANEAMENTO
Em todo o mundo, um dos me-

lhores indicadores de qualidade de 
vida de um povo é a qualidade do 
serviço de esgotos oferecido à po-
pulação. Mas, em Natal, a primei-
ra área interditada (?) exatamente 
pela falta deste serviço é uma das 
áreas residenciais mais nobres: a 
Praia de Areia Preta. É o endereço 
particular da governadora Rosalba 
Ciarlini, do prefeito Carlos Eduar-
do Alves e do vice-governador Ro-
binson Faria entre outros fi gurões. 
Embora a área seja saneada, na bei-
ra-mar os dejetos produzidos no vi-
zinho Morro de Mãe Luisa são des-
pejados sem nenhum tratamento. 
Há nove dias o juiz federal Magnus 
Delgado determinou a interdição 
da praia; o que não foi feito até aqui 
e parece que vai fi car só no papel.

MANCHA BRANCA
Noves fora as enormes difi cul-

dades – de toda ordem - que vem 
enfrentando, especialmente na área 
de política ambiental, os carcinicul-
tores do RN enfrentam uma grande 
ameaça: a praga de “mancha bran-
ca”, em razão de indícios identifi ca-
dos em criatórios do Litoral Sul.

LUGAR NO PALANQUE
Nosso Rio Grande do Norte está 

chegando pela primeira vez, em 
mais de 50 anos, a um ano eleitoral 
com as coligações partidárias sen-
do costuradas antes de se ter os no-
mes de candidatos como elemento 
catalizador das várias forças políti-
cas, como havia acontecido com José Varela, Dix-sept Rosado, Dinar-
te Mariz, Aluízio Alves, Walfredo Gurgel, José Agripino, Geraldo Melo, 
Garibaldi Alves, Wilma de Faria e Rosalba Ciarlini, passando pelos es-
colhidos indiretamente, que não dependeram do voto popular para 
chegar lá, e desenvolveram outro tipo de estratégia.

É preciso entender que vivendo uma plenitude democrática, não 
se pode reclamar de que o entendimento político possa estar fechan-
do as portas para uma disputa, ao contrário de 1978, quando Lavoi-
sier Maia foi escolhido Governador e conseguiu harmonizar as forças 
distribuídas em, apenas dois partidos (PDS e PMDB), o que - na prá-
tica - retirava do povo a possibilidade de escolher os seus represen-
tantes. Com o nosso pluripartidarismo (e bota “pluri” nisso) não exis-
tem mecanismos capazes de impedir a disputa, ou retirar do eleitor, 
a possibilidade real de escolher os seus candidatos que não seja o 
pleno exercício da arte da política.

Mas, ao contrário de 1978, o desenvolvimento de qualquer tipo de 
entendimento não pode ser analisado como um movimento anti po-
lítico. Pelo contrário. O fundamento da política nos regimes democrá-
ticos é, justamente, possibilidade o agrupamento de diferentes parti-
dos, tendências ou grupos. Os grandes feitos políticos, nem sempre, 
são conseguidos na refrega da disputa. Getúlio Vargas, por exemplo, 
nos anos ´20 começou a defi nir sua carreira como maior estadista 
brasileiro do sáculo  passado, justamente por unir o seu Estado, o Rio 
Grande do Sul, justamente depois de verdadeira guerra civil no meio 
de uma disputa eleitoral, com mortos das duas correntes (maragatos 
e pica paus), que ele conseguiu harmonizar em torno de sua candida-
tura ao Governo do Estado, de onde saiu para a Chefi a na Nação, co-
mandando a Revolução de ́ 30. De Getúlio se dizia que ele era tão há-
bil que era capaz de tirar as meias sem precisar descalçar os sapatos...

O argumento de que o entendimento impede o debate é comple-
tamente falacioso. Sobretudo porque debate, sem propostas reais a 
serem discutidas, não vão levar a nada. Mesmo porque esse tipo de 
argumento termina ser invocado somente por quem não conseguiu 
se inserir no entendimento das outras forças.

A questão é outra. - É, exatamente, viabilizar - ou não - os parti-
cipantes desse grande acordo para caber no tamanho do palanque. 
Afi nal de contas da eleição de outubro sairão 50  eleitos: um Governa-
dor do Estado, um Vice Governador, um Senador, dois suplentes, oito 
deputados federais e 24 estaduais. Numa população de três milhões 
de habitantes, contabilizar representantes das diversas tendências 
em menos de cinqüenta cargos é uma missão, praticamente impos-
sível. Até porque os fatores em jogo não são, apenas locais. Ainda 
existem dois outros cargos que sairão das mesmas urnas: o Presiden-
te e o Vice-presidente da República. Como os partidos são nacionais, 
é uma tarefa ainda mais árdua oferecer um só palanque para partidá-
rios de três diferentes candidaturas nacionais.

É neste ponto que o verdadeiro jogo eleitoral é iniciado. Uma coi-
sa é um entendimento bilateral, como o estabelecimento de pontos 
de convergência e superação das naturais divergências. Outra coisa é 
o estabelecimento de indicativos capazes de agregar forças díspares, 
e depois materializar esses princípios com a escalação dos diferentes 
nomes. Se, até o presente, foram lançadas as bases para este enten-
dimento  político, porém a parte mais difícil desse processo, começa 
daqui pra frente: é a escalação de quem terá lugar no palanque, e – 
sobretudo – de quem aceitará participar do processo sem ter um lu-
gar na disputa dos cargos.

 ▶ José Edilberto de Almeida é o novo  
Presidente da Fundação Estadual da 
Criança e do Adolescente, Fundac. Um 
senhor abacaxi.

 ▶ Neste domingo se festeja o Dia 
do Repórter. Dia de lembrar Santiago 
Andrade morto por manifestantes de 
aluguel levantando uma consciência 
nacional.

 ▶ As quatro Promotorias de Justiça 
de Parnamirim não funcionarão para o 
público na semana que começa. Estão de 
mudança.

 ▶ Elisa Quadros, a Sininho, fada 
madrinha dos black bloocs, é a capa da 
Veja que circula neste domingo.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 

3.186.617,97 para a Secretaria de 
Esporte e Lazer complementar a reforma 
do Palácio dos Esportes.

 ▶ A cidade de Acari recebe, neste 
domingo, o seu fi lho Líder do PT na 
Câmara Federal. Vicentinho estará para a 
posse do diretório municipal ao lado de 
Fátima Bezerra.

 ▶ A entrega dos prêmios da decoração 

natalina será feita sexta-feira pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves na 
assembléia da CDL.

 ▶ Há 130 anos, ato de dom Pedro II, 
nomeava o coronel José Bezerra de 
Araújo Galvão, Comandante Superior da 
Guarda Nacional na região do Seridó.

 ▶ De um observador da cena: “Política é 
conversa. E ta todo mundo conversando”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO LÍDER DO PT NA CÂMARA, O ACARIESE VICENTE PAULO DA SILVA

A presidente Dilma terá o 
palanque mais puro no Rio 
Grande do Norte”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A salada do hotel
Natal corre o risco de perder mais um importante investimen-

to por conta da irracionalidade presente em alguns setores do poder 
público. Trata-se dos investimentos previstos para a reforma e reu-
tilização do espaço do antigo Hotel Reis Magos. Na última sexta-fei-
ra, a Fundação José Augusto anunciou o tombamento temporário 
do prédio. Com a medida, a demolição, primeiro passo para a reuti-
lizar aquele espaço abandonado há 20 anos, torna-se inviável. Os de-
talhes dessa história perfazem uma epopeia tipicamente natalense.

Como todos estão fartos de saber, a empresa “Hotéis Pernam-
buco” resolveu dar um destino ao espaço do antigo Hotel Reis Ma-
gos. O projeto, que inclui a demolição da atual estrutura, foi aprova-
do pela Prefeitura de Natal, a quem cabe disciplinar esse tipo de in-
tervenção. Contudo, o prédio passou a ser repentinamente impor-
tante para uma desconhecida ONG e para o Ministério Público. A 
Fundação José Augusto aderiu e ontem o anúncio  foi feito. Tomba-
do até segunda ordem.

O que ninguém disse é que até 18h da última sexta, pelo menos 
duas horas depois de o anúncio começar a circular na internet, a 
titular da secretaria de Cultura do Estado Isaura Rosado sequer sa-
bia do tombamento, conforme informou à reportagem do NOVO 
JORNAL. Eis a confusão: a decisão pelo tombamento do hotel foi 
tomada pela subcoordenadoria da seção de museologia da Funda-
ção José Augusto, sem o conhecimento de nenhuma das instâncias 
de decisão do Governo.

É necessário registrar que o assunto em questão passou ante-
riormente por duas instâncias do Poder Judiciário, provocado pelo 
Ministério Público Estadual, e nas duas oportunidades os magis-
trados negaram os pedidos para impedir a demolição da estrutu-
ra. Da mesma forma, o Instituto do Patrimônio Histório e Artístico 
Nacional (Iphan) foi provocado e não se pronunciou. De uma hora 
para outra, as gavetas da FJA resolveram falar.

Em um momento como esse, ninguém pensa na situação do 
investidor, que escolheu Natal para aplicar o seu dinheiro e se vê 
numa situação kafkiana, onde os inúmeros tentáculos do apare-
lho burocrático do Estado não se entendem e dão respostas con-
traditórias acerca da mesmíssima questão. A Secretaria Municipal 
de Turismo é a favor. A Justiça, por sua vez, se eximiu de impedir a 
demolição, quando teve oportunidade. O Ministério Público, a seu 
modo, é contra. A Fundação José Augusto também. Uma salada 
burocrática de difícil digestão.

Afi nal, o Rio Grande do Norte deseja receber os investimentos 
programados para aquela área ou não? Uma resposta coerente ainda 
é aguardada. Não será surpresa se em algumas semanas os represen-
tantes da referida empresa anunciarem a desistência do negócio. E 
que ninguém lamente. O desfecho está se desenhando desde o início. 

Editorial

Caio e o homem cordial
Não se sabe ainda se caiu ou está prestes a cair a fi cha para o 

auxiliar administrativo Caio Silva de Souza, indiciado junto com 
o tatuador Fábio Raposo pela morte do cinegrafi sta Santiago 
Andrade. 

Ambos fi ndaram dando cara e cpf a um tipo de personagem 
comum nas manifestações de rua que vinham deixando sem 
rumo políticos de todos os lados – os tais black blocs. 

Quer dizer, sem rumo até eles, os inefáveis políticos, percebe-
rem que dando uma ajudinha, tipo R$ 150, um rojão e uma másca-
ra, poderiam não só arregimentar inocentes úteis como Caio Silva 
como ainda abalar as estrutura dos adversários. 

A massa que foi às ruas, disforme no início e amorfa no fi m, tem 
menos a cara desse rapaz, porteiro de um hospital, do que a das inú-
meras Sininhos que proliferaram nos protestos do Rio e de São Pau-
lo, mas espalharam congêneres por outras bandas, como aqui mes-
mo em Natal. Todas de perfi l igual: patricinhas rebeldes e descola-
das que pintaram cartazes em junho e foram veranear em dezembro. 

Pobre da família do cinegrafi sta e pobre desse rapaz, Caio Silva, 
exposto à exacração pública e jogado às feras. Manchetes por vários 
dias - tratamento midiático de celebridade. Usado, enfi m, para aten-
der a inúmeros interesses. Essa é outra guerra em que não há pure-
za. Aliás, faz tempo que perdemos todas as ilusões. 

Não há um nem dois políticos fi nanciando as manifestações. 
São inúmeros, de todas as cores e timbres, todos eles faturando 
ou com a inocência de jovens sonhadores - afi nal, o que seria do 
mundo sem eles? - ou com o oportunismo de outros tantos, mer-
cantilizando até a possibilidade de sobressair alguma ideologia. 
Uns fi nanciam com o vil metal, outros usam ardis tão tentadores 
quanto. Quem sabe se, redivivo, Cazuza não redesenharia seus ver-
sos, restabelecendo a ordem: a “ideologia fede” e “poesia, eu que-
ro uma prá viver”.

Triste é notar nestes tempos de ambivalência política o nau-
frágio do velho mito do homem cordial. A morte de Santiago mar-
ca com ferro essa nova ordem, a da brutalidade. Massa. Mas em 
nome de quê mesmo?

Falar no sumiço do homem cordial, é de registrar mais essa 
triste ironia, digna de quem se consome em cólicas depois de se 
lambuzar com mel: então o maior atleta do RN no momento, o 
único campeão mundial, a fera Renan Barão, volta à sua Pasárga-
da, reencontra os amigos das Quintas, e a cidade o homenageia 
matando lutadores de MMA? É quase como essa descoberta tar-
dia - apesar das suspeições iminentes - de que os clubes de fute-
bol daqui também convivem com marginais e assassinos disfarça-
dos de torcedores organizados. Isso mesmo, organizados. É mes-
mo o fi m do homem cordial. Imagina na copa, quando cair a fi -
cha do Caio Silva. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

PAI DO PLANO
Responsável pela matriz do 

atual Plano Diretor de Natal, o ar-
quiteto Jorge Wilheim foi sepul-
tado em São Paulo. Nos idos de 
1967,  foi contratado pelo prefeito 
Agnelo Alves para desenvolver o 
projeto do Plano Diretor da Cida-
de, que só virou lei quase dez anos 
depois, quando o prefeito era Jor-
ge Ivan Cascudo Rodrigues. Além 
de arquiteto e urbanista, Wilheim 
foi Secretário de Planejamento de 
São Paulo na administração do 
tucano Mário Covas e da petista 
Martha Suplicy. 

FATO POLÍTICO
Nesse período onde todos os 

políticos estão conversando com 
todo mundo, até mesmo uma fes-
ta de aniversário se transforma em 
fato político importante. É o que 
vai acontecer nesta segunda-fei-
ra, a partir de meio-dia, no Ver-
sailles Recepções: um almoço de 
adesão para marcar o aniversá-
rio natalício da vice-prefeita Wil-
ma de Faria. Mesmo se não tiver 
nenhum discurso – como progra-
mam os organizadores – o evento 
vai permitir a leitura de diferentes 
mensagens. 

MAIS MÉDICOS
Começa, nesta segunda-feira, 

o terceiro ciclo do programa Mais 
Médicos no Rio Grande do Norte, 
com a incorporação de mais cin-
co profi ssionais (dois brasileiros, 
um colombiano, um espanhol e 
um italiano), de um total de 30 que 
serão incorporados até o dia 5 de 
março. Os que chegam participa-
rão de uma “ofi cina de acolhimen-
to”, que vai até quinta-feira.

            
VOLTA AS AULAS

A UFRN promove, nesta se-
gunda-feira, a partir das 10h da 
matina, no auditório da Reito-
ria, para receber os novos alunos 
com a presença da própria rei-
tora Ângela Paiva Cruz que dará 
boas vindas aos calouros. Terça e 
quarta-feira haverá solenidade se-
melhante nos Centros do Seridó 
e do Trairy, com distribuição de 
brindes.

ÚLTIMA MENSAGEM
A governadora Rosalba Ciarli-

ni vai apresentar, nesta segunda-
-feira, a sua última mensagem à 
Assembleia Legislativa. Segundo 
uma fonte do Governo será uma 
oportunidade para apresentar vá-
rias obras que estão em desenvol-
vimento, em várias  regiões. O pes-
soal acredita que Rosalba vai sur-
preender, muitas das quais pouco 
divulgadas.
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A capital do RN carrega o tí-
tulo de vice-campeã no ranking 
de cidades com maior número de 
mulheres diabéticas. Natal, com 
incidência de 9% entre o público 
feminino, perde apenas para São 
Paulo (10,6%).

A bibliotecária Karla Rocha, 
de 30 anos, faz parte dessa estatís-
tica. Descobriu a doença há dois 
anos. Quem vê Karla hoje não re-
conhece as fotos daquela moça 
baixa e gordinha, que não dis-
pensava um prato de banana fri-
ta com muito leite condensado e 
chocolate em pó. 

“Vivia com os pés inchados, ti-
nha muita sede e sonolência, mas 
achava tudo completamente nor-
mal. Comia de tudo e muito, bebia 
também. Não tinha nenhum con-
trole”, conta a bibliotecária, que tra-
balha na refi naria Clara Camarão, 
em Guamaré. Foi depois de um fi m 
de semana regado a muita cerveja 
e churrasco que ela começou a des-
confi ar que algo andava errado. Ao 
descer do ônibus que trazia os fun-
cionários da festa, Karla desmaiou. 
Foi direto para a ala hospitalar. Fez 
exame de glicemia, e o diagnóstico 
não foi outro: diabetes. Mas quem 
disse que ela ligou?

“No outro dia saí devorando 
tudo o que via pela frente. Estava 
revoltada. Ainda demorei um mês 
para começar o tratamento”, con-
ta Karla, relembrando a teimosia. 
Foi só quando voltou novamen-
te à enfermaria do hospital, com 
a notícia de que seus rins esta-
vam comprometidos e com a sua 
mãe pedindo para que ela come-
çasse o tratamento, que Karla to-
mou consciência. Duas semanas 
depois de ser diagnosticada, foi 
abandonada pelo noivo, com uma 
justifi cativa: “você não se cuida. 
Olha só esse rosto oleoso”, foram 
as palavras fi nais do rapaz.

Mesmo com a decepção amo-
rosa – continua a bibliotecária – 

foi o apelo materno que a fez co-
meçar. Eram corridas todos os 
dias, aulas de natação (aprendeu 
em uma escolinha infantil) e hi-
droginástica. Do alto de seus 1,65 
metro, Karla perdeu 27 kg. Saiu 
dos 81kg para os 54 kg. Aliado ao 
exercício, o acompanhamento 
médico e as mudanças alimenta-
res: come seis vezes ao dia. As re-
feições são intercaladas por uma 
fruta ou uma barra de cereais.

Se ela sente falta de algo, nes-
ses dois anos-luz da antiga Karla? 
Não, obrigada. “Eu não deixo de 
comer massa, que eu amo, nem 
chocolate. Claro que sem exa-
gerar. A gente se acostuma com 
tanta coisa ruim, por que não se 
adaptar a uma coisa boa? A diabe-
te é doença que você pode tratar e 
viver normalmente”, resume. 

Dada a largada 
Em reunião com representantes dos principais partidos políti-

cos, a TV Globo defi niu na sexta-feira as datas dos debates da elei-
ção presidencial: 2 de outubro, no primeiro turno, e 24 de outubro, 
no segundo. Também fi cou acertado que só serão convidados os 
quatro candidatos mais bem posicionados na última pesquisa da 
semana anterior. A cobertura diária das atividades dos candidatos 
começará em agosto e também fi cará restrita aos quatro primei-
ros nos levantamentos. 

AEROTREM 
Em 2012, a Globo restringiu 

a seis o número de candidatos 
no debate da disputa pela Pre-
feitura de São Paulo. Levy Fide-
lix (PRTB) conseguiu na Justiça 
o direito de ser convidado, e o 
debate acabou suspenso. 

NA BANCADA 
A emissora também defi niu 

as datas das entrevistas com os 
candidatos: no “Jornal Nacio-
nal” serão de 11 a 14 de agos-
to, no “Jornal da Globo”, de 1º 
a 4 de setembro e no “Bom Dia 
Brasil”, de 22 a 25 de setembro. 

CONVESCOTE 
Michel Temer irá promover 

um jantar amanhã no Palácio 
do Jaburu com os 90 prefeitos 
do PMDB em São Paulo com a 
presença de Paulo Skaf. Pedirá 
todo o empenho pela candida-
tura do presidente da Fiesp ao 
governo do Estado. 

RSVP 
Temer convidou Dilma 

Rousseff  para o jantar, mas a 
presidente ainda não confi r-
mou presença. 

ATESTADO 
No encontro com Lula e 

Alexandre Padilha em Ribeirão 
Preto, há uma semana, o em-
presário Maurílio Biagi alegou 
motivo de saúde para declinar 
do convite para ser vice do pe-
tista. Padilha pediu que Biagi 
atue como conselheiro da pré-
-campanha, e ele topou. 

MEDIDA CERTA 
O petista perdeu 1 kg na 

primeira semana de caravana 
pelo interior. Como os even-
tos são tomados por discur-
sos e fotos, faz as refeições no 
carro, com marmitas que sua 
mulher,Th ássia, improvisa. 

VEM CÁ 
Réu no processo do men-

salão mineiro, Clésio Andrade 
pode ser suplente de Josué Go-
mes (PMDB) na chapa para o 

Senado em Minas Gerais. Ele 
assumiu o Senado na cadeira 
de Eliseu Resende, que morreu 
em 2011. 

TAMPÃO 
A articulação está sendo 

costurada pela ala do PMDB de 
Minas Gerais que defende alian-
ça com Fernando Pimentel (PT) 
e tenta conter ameaça de dissi-
dência liderada por Clésio. 

VAIVÉM 
A cúpula do PP recebeu re-

cado de que Eduardo Campos 
pretende formalizar seu apoio 
à candidatura de Ana Amélia 
(PP) ao governo do Rio Grande 
do Sul no dia 22, data de even-
to do PSB e da Rede no Estado. 
Em troca, pedirá apoio da se-
nadora na corrida presidencial. 

PRAZO 
O PP ainda tenta reverter o 

apoio de Ana Amélia a Campos 
e empurrá-la para o palanque 
de Dilma, atendendo a um pe-
dido do Planalto, mas nem os 
dirigentes pepistas acreditam 
no sucesso da empreitada. 

NOVA... 
Advogado de José Genoino, 

Luiz Fernando Pacheco entra-
rá amanhã com petição no Su-
premo Tribunal Federal apre-
sentando laudos que, segundo 
ele, “confi rmam o delicado es-
tado de saúde’’ do ex-deputado. 

... TENTATIVA 
O cardiologista do petista 

atestou que ele mantém “alto 
risco” cardiovascular. “Nosso 
pedido será para que ele conti-
nue a cumprir pena em regime 
humanitário de prisão domici-
liar”, diz o criminalista. 

PROVISÓRIO 
No ano passado, Joaquim 

Barbosa prorrogou a prisão do-
miciliar de Genoino até fi m de 
fevereiro. Depois disso, ele deve 
ser submetido a novos exames 
para que o ministro decida se 
volta para a Papuda. 

Os ataques de Padilha ao PSDB 
mostram o fracasso de sua gestão na 
Saúde: falou mais do partido que nos 

três anos no ministério. 

DE CARLOS BEZERRA, líder do PSDB na Assembleia paulista, 
sobre as críticas que o pré-candidato petista fez 

ao governo Alckmin em giro pelo interior. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
OLHANDO COM LUPA 

Senadores da Comissão de Constituição e Justiça fi caram sur-
presos com o ritmo de Gleisi Hoff mann (PT-PR) em seu retorno 
ao Congresso. Depois que a ex-ministra da Casa Civil pediu vis-
ta de uma série de projetos, Cássio Cunha Lima (PSDB-PB) dis-
se a um colega: 

— Desse jeito, a senadora vai ter que reforçar um estoque de 
óculos para ler todos os projetos! 

Mais tarde, na apreciação de outro texto, Álvaro Dias (PSDB-
-PR), adversário paranaense de Gleisi, insistiu: 

— Eu sei que a lente da senadora Gleisi está esverdeada e em-
baçada e ela não pedirá vista.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

De acordo com a Secretaria 
Estadual de Saúde Pública (Se-
sap), 80% do estado é coberto 
pela ESF e deveria trabalhar dire-
tamente com o diabético. Segun-
do Severina Teixeira, do núcleo de 
doenças crônicas da Sesap, o pro-
blema da diabetes no estado pas-
sa pela falta de estrutura e falta de 
informação por parte do potiguar.

O número de amputações no 
Ruy Pereira -- diz Severina -- tam-
bém está relacionada com a au-
sência de profi ssionais no interior 
do estado. Parte da população se-
quer desconfi a que tem a doen-
ça, mas os hábitos alimentares 
do potiguar também fazem par-
te desta receita. “Particularmente, 
acredito que a estatística que te-
mos no estado está relacionada a 
alimentação. 

Temos safras diferenciadas, 
como a manga, uma fruta mui-
to doce e que todo mundo gosta. 
Além disso, o potiguar gosta mui-
to de mel, rapadura, comida gor-
durosa. O diabético tem que ter 
uma dieta rigorosa o ano intei-
ro, mas a pessoa do interior ge-
ralmente não resiste”, avalia a téc-
nica. Ainda segundo a gestora, há 
uma falta de esclarecimento por 
parte da população. “A falta de in-
formação ainda é muito sutil. A 
gente cresce achando que pode 
comer tudo”, completa.

O endocrinologista Tadeu 
Alencar aponta que parte dos al-
tos índices de diabetes no RN está 
relacionada ao desinteresse da 
população. “Se glicose alta cau-
sasse dor, todo mundo procura-
ria o médico”, resume o especialis-
ta. Alencar observa que o potiguar 
não recebeu estímulos sufi cien-

tes para a mudança nos hábitos 
alimentares: a maior parte da po-
pulação, por exemplo, vai à praia 
para descansar, não para fazer 
exercício físico.

Segundo o endócrino, a dia-
betes é uma doença que anda de 
mãos dadas com outras molés-
tias. Hipertensão, cegueira, pan-
creatite... todas elas são compa-
nheiras das altas taxas de glicose 
no sangue. O aumento nos níveis 
de glicose no sangue acaba infl a-
mando o interior os vasos san-
guíneos, o que aumenta a ade-
rência da gordura às paredes dos 
vasos e interrompe a circulação. 
Daí para um enfarte é um passo.
Mas a principal causadora da dia-
betes tipo 2 – que representa 96% 
dos casos da doença no Brasil – é 
a obesidade. O sedentarismo é a 
chaga da população.

“Às vezes, a perda de peso e 
o início da atividade física são o 
sufi ciente para que uma pessoa 
nunca precise tomar insulina e 
viva como se nem tivesse diabe-
tes. Tudo isso, claro, adquirir há-
bitos alimentares saudáveis. Nin-
guém está dizendo mudar radi-
calmente de vida: deixar de beber 
ou comer doce. O que importa é a 
moderação”, defi ne o especialista.

E nem precisa marcar para 
amanhã a visita à academia se 
você não quiser: começar com 
uma caminhada é ideal. Passeios 
de meia hora, cinco vezes por se-
mana são o sufi ciente para quem 
está começando. “As pessoas têm 
tanto medo das amputações, mas 
a principal causadora da morte 
do diabético é o enfarte”, diz Alen-
car. “Se a pessoa mudar o estilo de 
vida ela vai se ajudar.”

FATORES CULTURAIS 
GERAM A DOENÇA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

SEDENTARISMO 
NUNCA MAIS

 ▶ Sala de atendimento do Hospital Rui Pereira, referência no atendimento de doenças vasculares

 ▶ Para evitar a cadeira de rodas, 

médicos recomendam mudança no 

estilo de vida do paciente 

 ▶ Karla Rocha, bibliotecária: antes e 

depois de ter sido diagnosticada com 

diabetes e mudar hábitos alimentares 

Números

Número de diabéticos no Brasil: 

13,4 milhões de pessoas (8,5% da população). 

Número de diabéticos no RN: 

179.116, ou 8% da população do estado. 

 ▷ São afetados 6,7% dos homens e 9% das mulheres 
potiguares.

 » Dados da Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico” (Vigitel) revelam 
que Natal é a 7ª capital com maior  número de diabéticos no 
país, e a vice-campeã nacional na incidência da doença entre 
mulheres, perdendo apenas para São Paulo (10,6%). 

 » A capital é considerada a cidade mais sedentária do país, 
segundo estudo da ONG Corações Brasil, feito em 2010.

 » O número de amputações realizadas no Hospital Rui 
Pereira subiu de 412, em 2012, para 474, em 2013. As 
amputações mais frequentes no ano passado foram feitas 
na coxa (143), dedos dos pés (201), metade dos pés (78) e 
perna (49).

 » A quantidade de procedimentos vasculares (angioplastia, 
arteriografi a e bypass) também aumentou: foi de 1060, em 2012, 
para 1149, em 2013.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

34 anos do PT
Meu leitor DC pediu minha opinião 
sobre o artigo da deputada Fátima 
Bezerra sobre os 34 anos do PT. 
Lembrei-me, então, da frase de 
Edmund Burke: “Tudo o que é 
necessário para que o mal triunfe é a 
omissão dos homens de boa índole”. 
Não serei omisso. A deputada fala 
na “resistência à ditadura militar”. Aí 
eu pergunto: deputada, a ditadura de 
Cuba, hoje fi nanciada pelo governo 
do PT não é militar não? A ditadura 
da Venezuela, também apoiada por 
Lula e Dilma, é boa para o povo que 
está nas ruas clamando por comida 
e liberdade? A deputada fala na 
“organização por terra”. Ora bolas, o 
PT prometeu uma Reforma Agrária 
para valer. E por que cargas d´água 
os homens do MST estão fazendo 

passeata e arruaça em Brasília? 
O Mais Médicos, deputada, seria 
muito bom se houvesse, no interior, 
equipamento e demais condições de 
trabalho para os médicos proverem a 
cura de verdade e não paliativo. Ainda 
tem um agravante: trouxe de volta a 
escravidão para os médicos cubanos, 
atropelando nossas leis trabalhistas. 
Quero sugerir ao Diretor de Redação, 
Carlos Magno, para mandar fazer 
uma matéria no Walfredo Gurgel para 
descobrir se a “ambulancioterapia” 
foi reduzida depois do programa Mais 
Médicos. Por último quero dizer à 
deputada Fátima que tenha cuidado 
para que o “o salto que estamos 
dando em direção ao futuro” não nos 
leve a um saco sem fundo, pois a 
economia do país está fazendo água. 

Geraldo Batista
Por e-mail

Sobrosso
Verbete sobrevivente na linguagem 
informal do Nordeste do Brasil. Mas 
se presta para colocá-lo entre os 
parênteses do momento político do Rio 
Grande do Norte.
Nós, sofridos eleitores, já não 
suportamos esse chamego de ‘fulano 
compondo chapa com sicrano, 
beltrano ou beltrana; que o fi lho do 

deputado não pode fi car de fora; já 
existe composição de chapa para 
o enfrentamento; outros aguardam 
resposta...’ e assim vão tocando o 
barco até aos alpendres de beira de 
praia. Sem esquecer os jantares que 
rolam até altas horas, na esteira dos 
conchavos bem urdidos.
Certeza temos que por ali não sai 
solução para resolver o problema 
da seca, principalmente da falta 
d’água com  os reservatórios abaixo 
da média, alguns sem condição 
de oferecer um litro do precioso 
líquido. Dali só sai a fumaça da 
ganância de poder e o pensamento 
nos cargos públicos. Uma coisa está 
caracterizada: todos com receio um 
do outro, como insinuou um deputado 
estadual. As lideranças que ainda 
pisam no arame estão confi antes nos 
eleitores cativos. Esquecem que os 
currais eleitorais estão em extinção. 
Por isso mesmo devem dar mais 
atenção aos seus seguidores, porque 
política não se faz com negociata, 

como vem acontecendo nos últimos 
meses. O eleitor está evoluindo e 
deixando de ser ‘moeda de troca’. Já 
não acredita em “boas” conversas 
na televisão ou no rádio. Não adianta 
brigar por horário gratuito. O tempo 
de votação é de apenas um minuto. 
Bastante para um eleitor consciente 
dar sua resposta. Portanto, tenham um 
pouco de sobrosso desse momento 
ingrato; por ser secreto é onde mora 
o perigo.

José Santos Diniz
Por e-mail

Praias
Sobre a variação dos preços nas 
praias de Natal, que chega a 80% em 
um mesmo produto: que bom, isso é 
um dos fatores também que seletam 
o público das praias do sul. Eu acho 
é bom!

Mittchell Vasiljevick
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O palanque de antiquário
 O Rio Grande do Norte é um antiquário político. E como a antiguida-

de merece respeito, respeitemo-la.  
Não falemos de idades, que é deselegante. E a elegância é uma hipocri-

sia agradável. Certa vez, Zé Limeira perguntou a dona Antonieta, mulher 
do Governador Agamenon: “Quantos anos tem a senhora”?  Dona Anto-
nieta repreendeu: “Poeta, não é elegante perguntar a idade de uma dama”. 
Zé Limeira respondeu: “Pois eu jurava que a senhora era mais nova”.

Não é disso que trato. Mas da incapacidade nossa, papagerimum, de 
renovação política. De 1960 até hoje, nenhuma renovação. E se alguma 
houve, não foi mérito dos “novos”, mas imposição da Ditadura, ao matar 
a democracia adolescente.

O ano que nasce enrugado é tempo de eleições. São as mesmas e ve-
lhas lideranças que tecem as rugas de cada época. E o povo, essa abstra-
ção invisível, a oferecer muletas e guias espertos aos olhos embaçados do 
mesmo comando geriátrico. No meio do fi ngimento do orgasmo coletivo. 

Donde se conclui que o velho mais idiota é o próprio povo, na forma de 
eleitores. O gaiato Arlequim da Democracia. Que se desculpa ao espernear 
contra a desgraça pública e depois sai pinotando nas passeatas, feito frevo-
lentes, ao som de ruídos loucos e discursos ocos. Quem são os candidatos?

Robinson Faria diz que é. Quer ser. Topa ser. Mas daí a viabilizar-se há 
uma baita distância. Por não ter sido candidato, nas eleições passadas, 
rompeu com o governo e elegeu-se Vice na oposição. Desprestigiado, rom-
peu novamente e lançou-se candidato. Mendiga aliados. Fernando Bezer-
ra não se lançou. Nem pediu. Foi convidado e aguarda o tocar das ondas.

Garibaldi Filho jura de pés juntos que não é. Tem motivos. Não lhe 
acrescenta nada à biografi a, a não ser o desassossego de um Estado falido.

Henrique Alves sempre quis. Mas sabe que não pode querer. Mesmo que-
rendo. Tem uma excelente posição nacional, como poucos daqui tiveram. E 
um histórico de eleições majoritárias nada animador.

Rosalba Ciarlini é afônica, gritando aos ouvidos dos navegantes de 
Odisseu, defronte do Promontório da Lucárnia.

José Agripino Maia tenta salvar o mandato do fi lho, numa composi-
ção com tradicionais adversários. Nem põe o nome nas alternativas. Ori-
ginário da exceção, virou regra do museu. 

O PT quer vaga no Senado, com qualquer companhia. A pureza tam-
bém envelheceu, na cavilosa e aconchegante rede do poder.    

Wilma de Faria é o Lázaro de todos esses “cristos” aí citados. Ressus-
citaram-na. Uns, por descuido. Outros, por incompetência. Nenhum de-
les gosta dela. Detestam-na. Ela sabe, eles disfarçam. Ela não quer o go-
verno. Maestrina do pantim, quer o Senado. Paraíso-recompensa do pós 
purgatório. Verão os que viverem. É o que vejo. E olhe que meus olhos 
são cuidados pelo Dr. Alexandre Bezerra. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Raul Pompeia em biografi a Canônica
Esse nome acende em mim a velha e 

sábia chama cascudiana do mestre per-
suasivo, e clarividente - como Edgar Bar-
bosa -, que se irradia em minha fé. Cas-
cudo, o eminente Comendador Luis da 
Câmara Cascudo, D. Luís de Natal [1898-
1986]. Na época em que eu era um garoto 
curioso e fatigado, logo conheci o afável 
mestre Cult e popular e, Annie, a bela e 
jovem promotora e jornalista Anna Ma-
ria Cascudo Barreto que certa vez me 
encareceu com a mesma fi nura de Dona 
Dahlia, sua mãe e exemplo vivo de uma 
época social e culturalmente refi nada, 
lembrou-me era a sra. Barreto, Camilo 
de Freitas Barreto.

Raul Pompéia – que releio na biografi a 
jamais escrita sobre o ícone que reinou na 
geração cascudiana e mesmo sobre a mi-
nha própria, como a repercussão do ato 
de um grande escritor, ainda jovem, que 
se matara. Cascudo fora fã de Pompéia. 
Lera seus livros e textos jornalísticos. Tes-
temunhara a comoção de sua norte ainda 
fresca. Acompanhara os fatos recentes na 
imprensa. Testemunhou a emoção nacio-
nal que uniu a todos em torno desse infe-
liz morto que nos unia num mesmo ínti-
mo. Eu porque vira nele a maldade encar-
nado em meu avô paterno.

Pompéia é o modelo de biografi a li-
terária fi rmada com habilidade e magia 
bem fundamentadas em pesquisas e in-
tuições, por Camil Capaz até no próprio 
nome, um biógrafo profundo e não sensa-
cionalista embora nos seduza com o seu 
encantamento de quem escreve com afei-
ção e sinceridade sobre o autor de uma 
obra parca e impactante. Sim, Cascudo se 
admirava tanto do talento de Raul Pom-
péia e o tornava de afetuosa compreensão 
para mim que buscava um mestre.

Cascudo tornava o gênio compreen-
sível, fatalizado por aquela circunstancia 
hostil, e – reitero – admirava como a ex-
pressão de um gênio literário cedo desa-
parecido. Marcados pelos deuses mitoló-
gicos. Deles escolhido e querido. Anima-
do por seu entusiasmo comecei a reler 
obsesssivamente Raul Pompéia. Cheguei 
a possuir a primeira edição do livro.

O Atheneu, onde se contém a impie-
dosa lucidez que faz de O Atheneu um li-
vro canônico. Queríamos ambos, em sua 
crise correspondente - a crise de uma ho-
mem já velho e sábio e um jovem sequio-
so de conhecimento e curiosidade; con-
substanciada da leituras de Ezra Pound 
que eu fazia e sua arte de escrever. Refl e-
tíamos sobre o gênio que malogra, no en-
tanto, no gênio malogrado de Jacuenga, 
na Ilha Grande, o9nde a propaganda des-
mentia a realidade dos discursos ofi ciais.

Cascudo entusiasmava-se, sentado 
na cadeira que fora do seu pai, o coronel 
Francisco Cascudo ou no terraço de sua 
casa onde deitado numa rede tinha sob 
a mesma uma grande bacia em que jo-
gava a cinza do charuto que tragava a in-
tervalos e por alguns momentos parecia 
ver além do que víamos. Ali, ao lado de 
sua Dahlia recebe-nos a Mazda Perez e a 
mim, que nos deixamos fotografas num 
banco comprido encostado ao logo da pa-
rede. Sagrado pelo tempo e pela inenarrá-
vel tragédia, de um jovem escritor que se 
mata. Tais questões acendia-me a perspi-
cácia de ouvi-lo sobre a repercussão dessa 
tragédia nos jornais da época. Nos encon-
tros entre escritores a papos de redação.

Nada aterrara mais a intelectualida-
de da época. Essa biografi a que já surgiu 
clássica, por seu fundamentos e elabora-
ção, de leitura obrigatória, para ser dis-

cutida, interpretada, difundida; um livro 
exemplar de biografi a literária, não sensa-
cionalista e que nos introduz numa época 
tornada remota pelo signo que nos rege 
implacavelmente, a velocidade do tempo. 
Em síntese, uma obra autônoma, escrita 
por um escritor e pesquisador de mérito.

No âmago desse universo sulfúrico 
Raul Pompéia intrigava Cascudo, que fa-
zia-se capaz de compreender o suicídio 
ritual, atribuindo-o a um ato ditado pelo 
tormento de existir. Esse misterioso sui-
cídio em plena glória discutida e reco-
nhecida do autor  de uma outra geração 
que anunciava de maneira extrema e re-
soluta o niilismo e o papel que de fato há 
desfrutar, entre nós, os artistas, propor-
cionando-lhe essa pseudo elite de plan-
tão, o desespero, o desatino e a lúcida lu-
cidez que resulta dessa extrema-unção 
ofi cialesca. Logo conversamos, nesses 
momentos que, devido a minha ingênita 
timidez, fazia-me uma espécie de Jano-
ch diante de Kafka, ouvindo o velho es-
criba que condescendia com um jovem, 
quase calado, conversávamos nesse dia-
leto metafísico, amiúde, sobre o suicídio 
e, em especial, de escritores e artistas ja-
poneses. Algo digno do homem encarna-
do em Raul Pompéia, o poeta sem metro 
a cometer, depois de O Atheneu, um sui-
cídio que o colocava, por sua estranheza, 
na companhia de Euclides da Cunha.

Pompéia cometerá o último ato so-
berano digno do homem livre. Suicidára-
mos o último ato digno do homem côns-
cio do que cria. Matáramos Raul Pom-
péia – concluía. O único ato soberano 
que emana de homem digno; que não 
nos esqueçamos dessa data fatídica. So-
mente alguém livre em si podia invocar a 
morte voluntária vedada aos escravos e 

libertos.  O dono ato soberano, senhor de 
si, dignifi cando ou deifi cando com o ho-
mem que o comete, digno dos homens 
bons de todas as culturas que tinham a 
cabeça cortada em um único golpe; uma 
morte encarecida pelos romanos clássi-
cos, cuja morte – como a de Sêneca e a 
de Petrônio – excederam-se. Tornaram-
-se mortes exemplares através do tempo.

Testemunhos e espetáculo, sobretudo 
perplexidades de um jovem, em sua épo-
ca, e um curioso que sentia afeição por 
Pompéia e o lera em diversas ocasiões. O 
moribundo ditando suas últimas palavras 
– sentença aforismática que faria a sua 
imortalidade no futuro. Lembrado por ge-
rações que viriam. Algo que só proporcio-
na a palavra.  O Atheneu siderara gerações 
de adolescentes mais curioso, equivocado 
ou em dia com o que era bom e belo.

Tudo suscitava as lições de Cascudo, 
fl agradas na sala de jantar ou na bibliote-
ca, na saleta do piano, à porta despedin-
do-se algumas vezes. O suicídio de Pom-
péia era recorrente; o ato de uma só per-
sonagem que fora um gênio que preco-
cemente desacreditara a literatura e via 
a corrupção e a impunidade avultar-se. 
Fora jornalista, autor daquela viagem aio 
Lazareto, em navio de guerra, à sombra 
dos grandes da monarquia, usava da sá-
tira para insurgir-se contra a o comér-
cio humano, os visitantes ministeriais e 
os oportunistas em confraria de inépcias 
lucrativas. Ficcionista, cronista, anti-mo-
narquista escreveu a mais comovente 
página sobre a saída para o exílio do Im-
perador Pedro ll e da Família Imperial no 
meio da noite. Um escritor vencido pelo 
tédio e o frio intenso. Um Raul Pompéia 
que aturdia e venerávamos em seu exis-
tencialismo melancólico.

Ler Camil Capaz é encontrar-se com 
a grande literatura brasileira na pessoa 
de um autor que foi o insuperável carica-
turista do prof. Abílio César Borges, ba-
rão de Macaúba, reitor do Atheneu, vi-
vente de uma das mais horrendas pin-
turas legadas pela literatura. Criou Raul 
Pompéia – que amava as viagens -, em 
torno de si, uma confraria de devotos. 
Camil usa a crueza das palavras para 
descrever os altos escalações, e, enfi m, 
como diria Baudelaire, pai de todos nós 
que escrevemos, submerge-nos nos bas-
tidores do gênio.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.franklinjorge.com.brJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

CORREÇÃO
No último domingo, respondendo ao 

jornalista Marcos Sá de Paula, deste Novo Jornal, 
cometi alguns erros que decorrem da pressa. 
José Laércio Medeiros, batizado Francisco 
Laércio de Araujo Medeiros, cujo pai era um dos 
homens bons de Currais Novos. Dois homens 
chamados Francisco em minha lista composta 
em alguns minutos. Gorgós, em grego agricultor 
e não agricultora etc; a fotografi a saiu sem o 
crédito de Ninocha Bezerra, feita na fazenda 
Tupy, em Goianinha, em companhia de Sonia 
Fortado,grande fotógrafa que me visitará em 
Jaçanã quando for a Cuité. Havia muito o que 
corrigir no texto publicado na página de Marcos 
Sá de Paula, que faz no gênero a coluna mais 
original que se lê por aqui. Estou sentindo o 
farnezim de trazer o Rio Grande do Norte para 
ser admirado em Natal. Proponho desde já uma 
grande coletiva de agricultores em campo aberto,
arando a terra, semeando e colhendo o fruto de 
seus suores. Sol a sol sertanejo.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

REUNIÕES EM QUINTAIS de casas de 
militantes políticos, embaixo de 
árvores de setores de aulas e nos 
corredores da UFRN, em salões 
paroquiais. Hoje pode parecer ro-
mântico, mas na época em que o 
PT foi fundado no Rio Grande do 
Norte, não. Em 1980 havia muita 
pressão da ditadura militar e de 
instituições contrárias aos movi-
mentos populares

Detalhes como esse foram con-
tados pelo doutor em Educação, 
Alessandro Augusto de Azevedo, 
autor de “Sem medo de dizer não: 
o PT e a política no Rio Grande do 
Norte (1979-1990)”, o primeiro li-
vro sobre a formação do Partido dos 
Trabalhadores no RN, publicado em 
2000 pela editora da UFRN, edição 
esgotada. Ele fez entrevistas e ana-
lisou os documentos produzidos a 
partir de 1979 quando começou a 
estruturação para criação do parti-
do, que completou 34 dia 10 passa-
do. Essa semana, o partido celebrou 
a data com eventos pelo país.

“O ambiente é de efervescência 
no que diz respeito a criar espaços 
democráticos, de participação po-
lítica. Não era raro encontrar um 
militante envolvido na criação do 
sindicato, de uma entidade de ou-
tros trabalhadores e construindo o 
partido (tudo ao mesmo tempo)”, 
contextualiza o pesquisador. 

Naquela época, havia um en-
volvimento visceral das pessoas. 
Um exemplo é o deputado Fernan-
do Mineiro que fazia movimento 
estudantil, ajudou a fundar o par-
tido e também a construir a CUT 
mesmo sem ser trabalhador. “O 
sentimento que pairava na época 
era de criar espaços de participa-
ção política que a ditadura tinha to-
mado da sociedade civil”, assinalou 
Alessandro Augusto de Azevedo.

As reuniões dos futuros pe-
tistas eram em todo lugar e a pri-
meira foi no quintal da casa de um 
desses. Houve também na casa de 
Rivaldo Fernandes – hoje no PV – 
e em espaços cedidos por sindica-
tos, associações, pela Igreja que 
apoiava os movimentos sociais, 
além da universidade que como 
instituição era contrária a essas 
reuniões. “Eram espaços para oxi-
genar a democracia que se estava 
para construir”, refl etiu. 

NOMES
Alessandro Augusto de Azeve-

do disse que a criação do PT no Es-
tado não foi obra de um nome, mas 
de várias pessoas que lutavam pela 
democracia e o direito de se organi-
zar negado pela ditadura. Somente 
em 1979, com a reforma partidária 
foi possível criar o PT, fruto de dis-
cussões anteriores a essa data. 

Na primeira eleição com a par-
ticipação do PT, o candidato em 
1982 foi o jornalista Rubens Le-

mos. A campanha foi feita em uma 
Kombi emprestada.  A gasolina era 
cotizada entre os militantes. “Era 
um grande mutirão”, destacou o 
professor que naquela época era da 
militância do PT.

Segundo ele, parte dos mili-
tantes entrou na construção do 
PT a partir de laços que tinha 
com outros militantes de estados 
como São Paulo, Rio de janeiro e 
Pernambuco. Era gente oriunda 
de organizações clandestinas que 

tinha combatido a ditadura como 
do PCBR (Partido Comunista Re-
volucionário) destroçado pela di-
tadura. Quem sobrou tentava jun-
tar os cacos em um novo partido. 

A CUT era uma razão que mo-
via esses encontros e um novo 
partido, não necessariamente o 
PT. Havia repressão no fi nal da dé-
cada de 1970 e muita intimidação. 
Alessandro Augusto de Azevedo 
lembra que a bomba do Riocentro 
explodiu em 1981. E os movimen-

tos dos operários de São Bernardo 
do Campo (SP) sofriam pressões. 

Na avaliação do professor, o PT 
não cresce no RN porque, como os 
outros partidos, ele tem difi culda-
des de renovação de nomes. Ao 
contrário do PT nacional que tem 
um projeto para o país, o partido 
não tem um projeto para o RN, 
constatou o pesquisador. “Tem 
fragmentos de projetos, mas sem 
articulações de grandes com pro-
jetos de grande escala”, analisa.

“Depois de 34 anos, o PT 
mudou por uma razão lógica: o 
Brasil mudou para melhor gra-
ças ao PT. Se você colocar na 
balança acertos e erros, temos 
mais acertos”, assevera Mineiro.

“O círculo de ferro na política 
do Rio Grande do Norte é mui-
to duro de romper”, analisa Mi-
neiro. Por causa disso, destaca, 
os setores progressistas não tive-
ram força para romper com isso.

Mineiro culpou os grupos 
familiares tradicionais por con-
centrarem a economia e a polí-
tica no Estado, além de serem 
detentoras das empresas de co-
municação, fortes aliadas na 
manutenção dessa hegemonia. 
“Eles têm uma capacidade in-
crível de ser reproduzirem e se 
reciclarem no poder”, declara. 

Mais uma vez, nas eleições 
deste ano, o poder das oligar-
quias fi ca evidente, pronuncia 
o petista, ressaltando o caso da 
candidatura da deputada fede-
ral Fátima Bezerra ao Senado. 
Segundo ele, há toda uma mo-
vimentação comandada pelo 
PMDB para tirá-la do páreo 
“dentro de uma disputa políti-
co-ideológica” que não permite 
a entrada de novos atores nes-
se cenário. 

Há toda uma movimenta-
ção dos partidos com o PMDB 
no comando para tirar Fátima 
da disputa para o Senado, su-
blinha Mineiro. Nada de pesso-
al nisso, mas tudo está dentro 
de um contexto de uma disputa 
político-ideológica. O PMDB, diz 
o deputado, é que está excluindo 
o PT e a candidatura de Fátima. 

O professor de Direito da 
UFRN e atual presidente do di-
retório municipal do PT, Juliano 
Siqueira, diz que o partido cres-
ceu em quantidade e qualidade. 
“Melhorou o país”, completou. 

O norte do PT nestas elei-
ções está apontado para o Pla-
nalto. Tudo para reeleger a 
companheira Dilma. Por isso, 
Siqueira explica que é inad-
missível subir em um palan-
que confuso e dúbio como é o 
PMDB de Henrique Alves e seu 
primo e ministro da Previdên-
cia, Garibaldi Filho.  

“O PMDB no Rio Grande do 
Norte é esquizofrênico; vota no 
DEM e apoia Dilma”, descreve. 
Segundo ele, os peemedebistas 
se aliaram a partidos de oposi-
ção à presidente e, por isso, os 
petistas do RN querem distân-
cia, aqui, do aliado em nível na-
cional por causa das más com-
panhias. “Não somos reféns do 
PMDB”, frisa Juliano Siqueira.

O NOVO JORNAL tentou 
falar com Fátima Bezerra para 
esta reportagem, mas não con-
seguiu contato. Na sexta-feira, 
ela participou, junto com o po-
tiguar Vicentinho da Silva, de-
putado federal por São Paulo, de 
um debate na Assembleia Legis-
lativa sobre os 34 anos do PT.

O médico João Batista de Lima 
Filho, o Zizinho, participou da cria-
ção do PT no RN, mas se desfi liou 
depois que, em nome da governa-
bilidade comandada pelo ex-presi-
dente Lula, o partido fez alianças 
com Deus e o diabo, ou seja, com 
partidos de práticas antes conde-
nadas por ele. 

Zizinho afi rma que não que-
ria falar sobre as mágoas que tem 
do PT, mas falou o sufi ciente. “Eu, 
como parte dos brasileiros, discor-
dei da linha do PT para permane-
cer no poder; alianças com setores 
conservadores. Não saí do PT, o PT 
saiu de mim”, disse.

Ex-presidente da CUT no Es-
tado e diretor do PT, Zizinho res-
saltou que sua saída foi uma ques-
tão de coerência porque a legen-
da passou a se assemelhar com 
os partidos tradicionais que ele 
combatia. “A Carta de Princípios 
foi rasgada para aumentar a ban-
cada. Agora, há mais parlamen-
tares, mas esqueceram as ruas, os 

movimentos sociais, as marcas do 
PT”, desabafa. Ele saiu em março 
de 2003, três meses depois de Lula 
assumir. 

O dissidente Zizinho disse que 
o partido não avançou no Estado 
porque os grupos que o controlam 
(não citou nomes) não permitem 
que outras lideranças se apresen-
tem como outras possibilidades. 

“O PT é muito voltado para den-

tro do partido e não ampliou suas 
bases, se consolou com uma cadei-
ra na Câmara e na Assembleia. Mi-
neiro vai ser candidato a deputado 
novamente e isso é uma prova de 
que o partido não muda”, analisa. 

Voz por muitos anos no Sin-
dicato dos Servidores da Saúde, a 
sindicalista e pediatra Sônia Go-
deiro era a cara do PT. Combativa, 
intransigente em suas posições, fa-

zia parte da linha de frente quan-
do o assunto era greves e protestos. 
Ela participou da fundação do par-
tido em Brasília ainda quando fa-
zia trabalhava na capital federal, 
de 1980 a 1988 quando voltou para 
Natal.

Sônia Godeiro fazia parte da 
corrente Convergência Socialista, 
afastada do partido porque em um 
congresso do PT em 1991, cobrou a 

imediata posição contra Fernando 
Collor de Mello, o presidente então 
afogado em denúncias de corrup-
ção. Em 1992 ela saiu. Somente de-
pois do movimento “Fora Collor” 
o partido aderiu à campanha para 
depor Collor.  “Eles já tinham ex-
pulsado a gente” lamentou Godei-
ro que foi dos diretórios municipal 
e estadual, hoje, está no PSOL de-
pois de ter sido expulsa do PSTU.

O médico Cipriano Maia é um 
dos petistas históricos hoje na ge-
ladeira do partido. Tudo porque 
em novembro de 2012, aceitou o 
convite do prefeito Carlos Eduar-
do (PDT) para ser secretário de 
Saúde contra a ordem do diretório 
municipal do PT.

“Estou tão afastado do parti-
do e envolvido com as questões da 
gestão e prefi ro não falar”. O silên-
cio dele é de fácil dedução. O dire-
tório municipal baixou uma reso-
lução proibindo fi liados de parti-

ciparem do Governo Carlos Edu-
ardo. Foi aberto um processo 
interno contra seis fi liados, entre 
eles, Cipriano Maia. 

Na época, Cipriano Maia dis-
se que se o partido o desfi liasse 
iria recorrer porque não estava en-
trando em choque com a resolu-
ção que na sua avaliação, proibia 
o partido de participar e não fala-
va dos fi liados. 

Em julho de 2013, o ex-presi-
dente do Conselho Nacional de Saú-
de por duas vezes, o farmacêutico 

Francisco Batista Júnior ganhou as 
páginas dos jornais ao denunciar o 
aparelhamento da entidade depois 
que o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, passou a presidi-la.

Representante dos trabalha-
dores no Conselho, Francisco Jú-
nior disse que Padilha desrespei-
tava as resoluções do Conselho. 
Essa história é só mais um exem-
plo que há muitos fi liados descon-
tentes com as práticas de alguns 
fi gurões do PT. Ele fi liou-se ao par-
tido em 1991. 

ERROS, ACERTOS 
E ALIANÇAS

 ▶ Fernando Mineiro diz que Brasil 

mudou por causa do PT

 ▶ Alessandro Augusto de Azevedo conta em livro a história do PT no Estado: tudo começou nos quintais
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“ESQUECERAM AS RUAS”

 ▶ Zizinho garante: “Não saí do PT, o PT saiu de mim”
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Evangelista enfatiza que 
Fátima e Mineiro são lideranças 
importantes produzidas pelo PT 
durante esse tempo e a legenda 
também conseguiu eleger 
alguns prefeitos e vereadores, 
inclusive nas maiores cidades do 
Estado e na própria capital. 

Na sua trajetória política, 
o PT não foi capaz de produzir 
um número expressivo de 

lideranças no Estado. Hoje 
sua dinâmica interna está 
centralizada nas disputas entre 
as tendências de Fátima e 
Mineiro, especifi ca Evangelista.  
As outras lideranças, com 
menor força eleitoral, atuam 
como atores coadjuvantes nas 
disputas internas pelo controle 
da direção partidária no RN. 

O grande desafi o do 

PT potiguar é superar as 
divergências internas, tornadas 
públicas na eleição para a sua 
direção estadual recentemente, 
e concentrar suas energias para 
se constituir em força política 
com vocação hegemônica na 
política estadual. Só assim irá se 
constituir como alternativa de 
poder municipal nas diversas 
regiões do Estado, enuncia 

o professor. É necessário 
repensar a sua trajetória e suas 
práticas políticas, aprendendo 
e incorporando as principais 
lições da experiência nacional 
do PT, complementou. “A 
resposta sobre o futuro do 
PT está nas mãos de suas 
lideranças, dos seus militantes e 
demais fi liados e simpatizantes”, 
conclui.

O cientista político e 
professor do Departamento de 
Ciências Sociais da UFRN, João 
Emanuel Evangelista, lembra 
que o PT surgiu em um contexto 
político de grande mobilização 
social, de resistência 
democrática à ditadura militar 
e de reorganização da sociedade 
civil no Brasil. 

“Naquele momento, (o PT) 
dedicou-se a se organizar em 
todas as unidades da federação 
e marcou sua atuação pela 
afi rmação de sua identidade 
política, buscando se diferenciar 
dos demais partidos políticos”, 
ressalta o professor. 

Nessa fase, se recusava fazer 
alianças políticas. O isolamento 
político priorizava a atuação 
nos movimentos sociais e 
participação nos processos 
eleitorais para demarcar suas 
posições políticas e ideológicas. 
“Nesse período, o PT não 
aparecia para a sociedade 

como uma alternativa viável de 
poder para o Brasil”, afi rma João 
Emanuel Evangelista. 

Com as conquistas de várias 
prefeituras em todo o país, 
entre estas, algumas capitais, 
surgiram as difi culdades e para 
implementar seu programa 
partidário, o PT teve de se abrir. 
Foi preciso estabelecer alianças 
político-partidárias para uma 
maior valorização dos processos 
eleitorais. 

Para conquistar o eleitorado, 
os dirigentes do PT adotaram 
uma posição de aproximação 
e alianças com os partidos 
de centro e de centro-direita 
na política brasileira e se 
tornou uma alternativa real 
de conquistar o governo 
federal. “Numa articulação de 
forças políticas que aglutinava 
partidos de esquerda, de 
centro-esquerda, de centro e, 
até mesmo, de centro-direita”, 
explicou Evangelista. 

Senador do PV na suplência do 
ministro Garibaldi Filho (PMDB), 
o coração do cardiologista Pau-
lo Davim deixou de bater pelo PT, 
partido ao qual se fi liou em 2000.

O senador diz sempre ter mili-
tado no partido desde a eleição de 
Júnior Souto, de Mineiro e de Fáti-
ma. Ele foi eleito em 2002 deputa-
do estadual pelo PT. Em 2006 ten-
tou reeleição já no PV de Micarla 
de Sousa, que eleita em 2008 pre-
feita de Natal, deixou a vaga para 
o suplente Davim, que assumiu 
em 2009. Em 2011 herdou a ca-
deira de senador quando Garibal-
di Filho foi para o Ministério da 
Previdência.

“Vivi momentos difíceis no PT, 
mas não quero falar mais desse as-
sunto”, disse o senador que deixou 
o partido em 2004. “O PT foi mui-
to importante na minha vida e te-
nho profundo respeito pelo parti-
do”, disse.

Cronologia

Desde 2003, o PT governa 
o país dirigindo uma coalização 
muito heterogênea de legendas, 
implementando políticas sociais 
que produziram mudanças políticas 
e sociais importantes no Brasil, 
lembra Evangelista.  Segundo 
ele, comparando o desempenho 
eleitoral do PT do RN com o 
restante do país e, mesmo, de 
alguns estados nordestinos, fi ca 
evidente sua relativa fragilidade 
política. Tanto que das maiores 
cidades do Estado, o partido tem 
força política importante apenas 
em Natal.

Na capital, o PT teve 
momentos emblemáticos mesmo 
sem vitória eleitoral. Em 1996, 
Fátima Bezerra, então deputada 
estadual, disputou e perdeu para 
Wilma de Faria o segundo turno 
de uma eleição equilibrada para 
a Prefeitura de Natal, analisa 
Evangelista. Doze anos depois, em 
2008, Fátima já como deputada 
federal disputou e perdeu a 
prefeitura para Micarla de Souas, 
mas fi cou em segundo lugar. 

Na última eleição 
municipal, em 2012, o deputado 
Fernando Mineiro conseguiu 
uma performance eleitoral 
surpreendente e por muito pouco 
não passou para o segundo turno 
para disputar a eleição com o atual 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
enfatizou Evangelista.  

O PT não teve nesses 34 
ampliação signifi cativa no RN e a 
explicação para esse fenômeno, 
atenta o professor, deve ser 
buscada na sobrevivência mais 
acentuada dos traços familiares e 
oligárquicos da política norte-rio-
grandense. As características da 
composição política e ideológica 
do PT no Estado difi cultou uma 
maior capacidade de articulação 
política e a constituição de 
alianças partidárias mais amplas, 
que se aproximasse da política 
desenvolvida nacionalmente pelo 
partido.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Paulo Davim fala de “momentos 

difíceis” no PT
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Editor 

Marcos Bezerra

“CAN I HELP you?”, perguntou Le-
tícia Farkatt, 19 anos, a dois ame-
ricanos aparentemente confusos 
em frente a uma gôndola de frios 
do Nordestão Ponta Negra. Surpre-
sos pela abordagem, os estrangei-
ros, quase que involuntariamente, 
indagaram em coro: “Do you spe-
ak english?”. A jovem, munida de 
um crachá de interprete bilíngue, 
respondeu positivamente. 

Esta cena já se repetiu inúme-
ras vezes desde a última terça-fei-
ra, 11. Letícia, que está cursando 
relações internacionais na Univer-
sidade Potiguar (UnP), faz parte de 
uma equipe de seis profi ssionais 
contratados pela rede de super-
mercados com o objetivo de ofe-
recer “o melhor atendimento pos-
sível ao cliente estrangeiro”, como 
realçou o diretor do Nordestão, 
Manoel Etelvino. “Em 1959, ainda 
no mercado público, nós já tínha-
mos esta preocupação de atender 
bem o turista que vem de outro 
país”, sentenciou. 

Foi a Copa do Mundo Fifa 2014, 
no entanto, que levou o Nordestão 
a criar o cargo de tradutor bilíngue. 
A preocupação da rede com os tu-
ristas internacionais tem razão de 
ser. No torneio, de acordo com es-
timativa do Ministério do Turismo, 
o Brasil será “invadido” por mais de 
600 mil visitantes de fora cheios de 
dinheiro para gastar, que se junta-
rão aos 3 milhões de brasileiros em 
busca de bons serviços e produtos.

Baseando-se em um estudo fei-
to na África do Sul, espera-se que a 
maioria dos turistas internacionais 
(31%) tenha renda acima de R$ 20 
mil, podendo ultrapassar os R$ 50 
mil por mês.  Este resultado repro-
duziria o que foi notado na última 
Copa do Mundo, em solo africano. 

A equipe de seis tradutores 
contratados pelo Nordestão é di-
vidida entre as três unidades com 
maior presença de estrangeiros: 
Ponta Negra, Tirol e Lagoa Nova. 
“A equipe pode ser ampliada se fi -
car claro que a demanda cresceu 
bastante até a Copa. Eles [os tra-
dutores] é que vão nos dizer isso”, 
ressaltou Etelvino.

Por enquanto, afi rmou Letícia, 
o trabalho tem sido tranquilo. Ela, 
assim como seus colegas, fi ca per-
correndo a loja em busca de estran-
geiros e, ao menor sinal de um so-
taque diferente, faz a abordagem. 
Quando necessário, ela também é 
chamada no sistema de som e sai 
em socorro do turista com difi cul-
dade para se comunicar. “Eu falo in-
glês, espanhol e um pouco de fran-
cês”, detalhou. 

Quando Letícia chega à loja, 
no início da tarde, Giusepe Ciu-
ff , 41, já cumpriu a maior parte de 
seu expediente. O italiano, que tro-
cou a Itália pelo Brasil e desde ju-
nho de 2012 mudou-se defi nitiva-
mente para o Rio Grande do Nor-
te, é o interprete do turno da ma-
nhã da unidade. 

“Já morei na Inglaterra e atra-
vés do inglês sempre vi o idioma 
como diferencial para uma opor-
tunidade de emprego”, destacou 
em um português correto. Após 
fazer o curso de auxiliar adminis-
trativo no Senac Tibau do Sul, sou-
be da vaga oferecida pelo Nordes-
tão. Participou da seleção e foi es-

colhido. A comunidade italiana 
em Natal agradece. “A estimativa 
ofi cial é de há 800 italianos moran-
do aqui e, a maioria, em Ponta Ne-
gra”, completou.

PERFIL
Ainda sobre o perfi l dos turis-

tas estrangeiros na Copa do Mun-
do, tomando por base o torneio 
da África do Sul, pode-se estimar 
que a maioria deste visitantes é 
homem (83%), tem entre 25 e 34 
anos (45%), é solteiro (60%) e estu-
dado: 86% dos entrevistados têm 
ensino superior, pós-graduação ou 
especialização.

Também merece destaque o 
tempo de permanência dos es-
trangeiros no país. Uma parce-
la considerável (28%) passa entre 
15 e 20 dias no destino e pretende 
fazer turismo adicional pelo país 
(83%), passando por três ou mais 
destinos. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PRA INGLÊS
/ TURISMO /  SUPERMERCADOS PUXAM A LISTA DE EMPRESAS QUE 
ADOTAM CURSOS DE INGLÊS PARA SEUS FUNCIONÁRIOS; ATENDENTES 
BILÍNGUES JÁ CIRCULAM POR ALGUMAS LOJAS E CURSOS DE IDIOMAS 
REGISTRAM AUMENTO NA PROCURA POR CAUSA DA COPA DO MUNDO

ENTENDER

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶  ▶ Letícia Farkatt foi contratada como intérprete bilíngue de um supermercado

NEY DOUGLAS / NJ



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 16 DE FEVEREIRO DE 2014

Antes de começar a atuar 
como intérprete no Nordestão, Ja-
elton da Silva, 25, trabalhava na pa-
daria do supermercado. Isso, des-
de 2007. O domínio do inglês, con-
quistado após três cursos, catapul-
tou-o para o novo cargo. Ele está só 
alegria: “Sempre pensei que pode-
ria trabalhar usando o que apren-
di. Hoje estou tendo esta oportuni-
dade”, afi rmou. 

Para ele, continuar na rede de 
supermercados onde começou sua 
carreira profi ssional há sete anos é 
algo a se comemorar. “O Nordestão 
tem uma política de valorização 
do profi ssional”, afi rmou. O próxi-
mo passo do rapaz é fazer um cur-
so superior. 

Nelson Cowley, 23 anos, apesar 
da pouca idade já tem no currículo 
a formação de relações internacio-
nais e está concluindo jornalismo, 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. No Nordestão, 
além de intérprete bilíngue, com 
atuação direta junto aos clientes, 
espera ir até os fornecedores inter-
nacionais. Antes do novo ofício, ele 
trabalhava no ramo hoteleiro. 

O jovem, que é espanhol e 
mora no Brasil há 12 anos – ape-
sar de falar o português quase sem 
sotaque algum –, tem perspecti-
vas de ir longe na empresa. “Quan-
do eu soube da vaga, eu pensei 
logo nisso. Como o Nordestão va-
loriza o funcionário e eu já tenho a 
formação em relações internacio-
nais, acredito no crescimento den-
tro da empresa”, afi rmou. 

Até a última sexta-feira, quan-
do a entrevista foi feita com toda 
a equipe, nem Jaelton nem Nel-
son haviam tido a oportunidade 
de abordar clientes estrangeiros. O 

fl uxo de turistas nas lojas em que 
eles atuam, Lagoa Nova e Tirol, é 
bem menor que em Ponta Negra. 
Mas a perspectiva de receber um 
grande número de estrangeiros 
na Copa do Mundo entusiasma a 
todos. 

Giovani Heise, 20 anos, fl uente 
em inglês e francês, está contando 
os dias para o Mundial. “Quando 
tiver chegando a Copa, o trabalho 
vai fi car ainda melhor”, afi rmou, 
destacando que, atualmente, é 
com os outros funcionários que 
eles treinam o idioma estrangei-
ro. “Sempre passa alguém que fala 
“hi!” ou “how are you?”, brincou. 

Assim como a maior parte de 
seus colegas, Nelson fi cou saben-
do da oportunidade de trabalhar 
com idiomas em um anúncio em 

uma das lojas da rede. Do dia em 
que viu o cartaz até o dia da con-
tratação, atestou ele, foi bastante 
rápido. 

Com Myrna Santos, 22 anos, 
não foi diferente. Aprovada no 
Enem, ela escolheu o curso de ciên-
cia e tecnologia da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte e veio 
para Natal morar na casa do avô. 
Até dezembro, trabalhava lidando 
diretamente com estrangeiros no 
Aeroporto Internacional do Rio de 
Janeiro. O domínio de um segundo 
idioma e a experiência no acolhi-
mento ao turista internacional fa-
cilitaram a contratação. “Eu espera-
va que a Copa trouxesse boas opor-
tunidades de emprego, mas me sur-
preendi com a rapidez com que a 
oportunidade surgiu”, revela.

Motivados também pela preo-
cupação em melhorar o trato com 
o turista estrangeiro, algumas em-
presas agiram em outra frente: 
buscaram a qualifi cação de seus 
profi ssionais. Cursos de inglês fo-
ram oferecidos aos colaborado-
res por preços bem mais baixos, 
a partir de convênios com escolas 
de idiomas. 

Nas empresas que lidam dire-
tamente com o turismo, como ho-
téis e restaurantes, esta prática já 
é comum. A novidade é a adesão 
do método por empresas de ou-
tros segmentos, todas de olho nas 
oportunidades da Copa do Mundo. 

Só na rede Watford, há mais 
de 20 empresas das mais diver-
sas áreas conveniadas. Entre elas, 
duas grandes redes de supermer-
cado: Carrefour e Extra. O diretor 
geral da Watford, Fábio Marques, 
explicou que só de empresas vol-
tadas diretamente para o trato 
com o turista (restaurantes, hotéis 
e lanchonetes), há cerca de oito. 

Desde que foi anunciado que 
Natal seria cidade-sede da Copa, 
em 2009, a Watford, começou um 
trabalho de atração de empresas. 
“O diferente agora é que há uma 
busca espontânea. As próprias 
empresas é que estão nos procu-
rando para qualifi car seus profi s-
sionais”, destacou Marques. 

O convênio funciona da se-
guinte forma: por uma taxa fi xa 

repassada à escola de idiomas, 
os funcionários da empresa con-
veniada podem se matricular no 
curso por uma taxa mais baixa 
que o convencional. Além disso, 
as aulas são ministradas em ho-
rários diferenciados, o que permi-
te ao empregado cumprir a carga 
horária de trabalho normalmente. 

O modelo do curso também é 
bastante específi co. Em um ano, 
afi rmou Marques, o profi ssional, 
com três horas aulas semanais, já 
tem capacidade de atender bem 
a um turista. “O curso é comple-
tamente focado na parte de con-
versação. Neste momento, dei-
xamos a gramática um pouco de 
lado. O aluno é colocado em situ-
ações como se tivesse morando na 
Inglaterra ou nos Estados Unidos 

e estivesse buscando serviços, seja 
no aeroporto, no hotel ou num 
restaurante”, detalhou. 

A Watford não é a única esco-
la de idiomas com um curso vol-
tado especifi camente para a Copa 
do Mundo. O Yázigi, por exem-
plo, tem um curso de apenas dois 
meses que promete não fl uência 
no idioma, mas domínio total no 
campo de trabalho. A metodolo-
gia é voltada para profi ssionais 
que lidam diretamente com o tu-
rista internacional. 

A supervisora comercial do 
Yázigi, Rita Reis, destacou, no en-
tanto, que não têm sido fechadas 
novas parcerias com empresas. 
“A nossa maior difi culdade são os 
cursos gratuitos subsidiados pelo 
Governo Federal”, destacou. 

Através do Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego na Copa (Pronatec 
Copa), funcionários de empresas 
vinculadas à atividade turística 
podem ter acesso gratuito ao 

curso básico de inglês do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac). Basta que o 
empresário interessado procure 
a Secretaria Estadual de Turismo 
e aguarde o contato. A gerente de 

desenvolvimento educacional, 
Mirian Silveira, explicou que o 
curso completo tem 200 horas 
e ainda está disponível para 
abertura de novas turmas. “Nós 
só precisamos deixar claro que é 
preciso aumentar a carga-horária 
de aula diária”, afi rmou, lembrando 
que o Pronatec Copa está previsto 
para ser encerrado em junho. 

Renda familiar dos turistas da 

Copa (em R$) % dos turistas 

estrangeiros que integram 

esta faixa de renda

Até 3,5 mil 14

De 3,5 a 7 mil 17

De 7 a 10 mil 11

De 10 a 15 mil 15

De 15 a 20 mil 12

De 20 a 50 mil 19

Mais de 50 mil 12

Total 100%

JOVENS ABRAÇAM AS 
BOAS OPORTUNIDADES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

PRONATEC COPA OFERECE 
INGLÊS GRATUITO

EMPRESAS INVESTEM NA 
CAPACITAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS

 ▶ Fábio Marques, da Watford, registra busca espontânea de empresas

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ O diretor do Nordestão, Manoel Etelvino, com os intérpretes contratados para as principais lojas: investimento

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SEMPRE PENSEI QUE PODERIA TRABALHAR 
USANDO O QUE APRENDI. HOJE ESTOU TENDO 
ESTA OPORTUNIDADE”

Jaelton da Silva, intérprete e ex-padeiro

EU ESPERAVA QUE A COPA TROUXESSE BOAS 
OPORTUNIDADES DE EMPREGO, MAS ME 
SURPREENDI COM A RAPIDEZ”

Myrna Santos, intérprete
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O NOVO JORNAL teve 
acesso a três sentenças, 
proferidas pela Justiça Federal 
no Rio Grande do Norte, 
envolvendo pescadores 
processados pelo Ministério 
Público Federal pela prática 
de estelionato. No processo 
2005.84.00.007096-8, os réus 
Nelson Luiz de Oliveira Júnior, 
Valério Estanislau Rodrigues 
da Silveira, Francisco Ribeiro 
da Silva e Alexandre Herculano 
Soares de Oliveira foram 
condenados. 

 Conforme a peça jurídica, 
no ano de 2004, os então 
acusados referenciados 
“perceberam indevidamente 
seguro-desemprego no período 
do defeso da lagosta, mediante 
a apresentação de atestados 
com dados ideologicamente 
falsos, assinados por Alexandre 
Herculano Soares de Oliveira, 
na época presidente da 
Colônia de Pescadores de 
Touros/RN”.  Alexandre 
Herculano assinou atestados 
declarando que os demais 
condenados exerciam a 
atividade laboral de pescador 
e, a partir disso, tiveram acesso 
ao  benefício.

 Conforme investigação do 
Ministério Público Federal à 
época, Nelson Luiz de Oliveira 
Júnior trabalhava como 
garçom; Valério Estanislau e 
Francisco Ribeiro, taxistas. 
Por terem ocupações diversas 
da pesca, o recebimento 
do seguro-desemprego 
confi gurou crime. Alexandre 
Herculano foi condenado 
a cumprir trabalhos 
comunitários por dois anos, 
para não fi car presos. Os 
outros três foram condenados 
ao trabalho comunitário por 
um ano e quatro meses.

 Num outro processo 
– 2005.84.00.007094-4-, o 
mesmo Alexandre Herculano 
Soares de Oliveira, foi mais 
uma vez condenado por 
estelionato. Ocupando o cargo 
de presidente da Colônia de 
Pescadores de Touros/RN, ele 
atuou da mesma forma no 
caso anteriormente citado, 
só que favorável a João de 
Brito e José Oliveira Filho. A 
condenação seguiu o mesmo 
parâmetro da ação criminal 
anterior. 

 Em 2012, o Ministério 
Público Federal apresentou 
denúncia contra Francisco 
Enilson da Fonseca e mais 
cinco pescadores. Ele foi 
acusado de “recebimento 
indevido de seis parcelas do 
seguro-desemprego no ano 
de 2010, decorrente da pesca 
da lagosta no ano de 2009, 
sem que a embarcação IVO 
(pertencente ao acusado), da 
qual fazia parte, operasse na 
pesca da lagosta no referido 
ano”. 

 O golpe causou um 
prejuízo de R$ 12.240,00 aos 
cofres federais. Francisco 
Enilson da Fonseca, o único 
condenado, foi sentenciado 
em um ano e quatro meses 
de reclusão, cumpridos em 
regime aberto. Além disso, 
fi cou obrigado a restituir os 
cofres públicos federal no 
montante de R$ 2.550,00, 
correspondente ao valor por 
ele recebido irregularmente. 

No Rio Grande do Norte, o ór-
gão responsável pela fi scalização 
das colônias pesqueiras é a Superin-
tendência Federal da Pesca e Aqui-
cultura. O superintendente Abraão 
Lincoln Ferreira da Cruz Júnior, foi 
procurado pela reportagem para 
comentar os golpes aplicados ao Se-
guro-Defeso no Rio Grande do Nor-
te, mas pouco falou sobre o assunto.

“Nós estamos concluindo um 
cadastro geral dos pescadores no 
Rio Grande do Norte. A partir dis-
so, com o trabalho concluído, po-
deremos detalhar os problemas. Eu 
não posso adiantar nada, por en-
quanto. São dados sigilosos”, argu-
mentou. A previsão é de que todos 
os dados estejam tabulados até o fi -
nal do primeiro semestre deste ano. 
Até a sexta-feira passada, conforme 
dados do Portal da Transparência 
do governo federal, 278 cadastros 
de pescadores artesanais potigua-
res haviam sido cancelados por fal-
ta de atualização documental.

No âmbito do Ministério da 

Pesca, que é o órgão responsável 
pelo cadastro dos pescadores, a in-
vestigação de crimes contra o erá-
rio público a partir de fraudes ao 
Seguro-Defeso se dá a partir de de-
núncias apresentadas pelas Polí-
cias Civil e Federal, Ministério Pú-
blico Estadual e Federal, além de 
Colônias de Pescadores. 

Além do crime contra os co-
fres públicos, a assessoria de im-

prensa do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais (Ibama) no Rio Grande do 
Norte,informou que quase 100% 
da lagosta produzida no Estado é 
pescada no período do defeso. Ou 
seja, além do seguro-desemprego, 
os pescadores lucram com a ven-
da irregular do crustáceo.  A pesca 
da lagosta está proibida até o dia 
31 de maio.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Rio Grande do Norte instaurou 78 
procedimentos administrativos, 
judiciais e extrajudiciais para in-
vestigar o pagamento do Seguro-
-Defeso aos pescadores artesanais 
potiguares cadastrados no Minis-
tério da Pesca. A maioria dos pro-
cessos investiga a suposta prática 
de estelionato cometida, em mui-
tos casos, por presidentes de Co-
lônias de Pescadores, que cadas-
tram pessoas alheias à atividade 
pesqueira para terem acesso ao 
benefício de um salário mínimo 
pago pelo governo federal entre os 
meses de dezembro e maio, perío-
do de reprodução da lagosta. 

Entre ações e execuções pe-
nais, além de inquéritos policiais, 
37 processos estão em tramitação 
na Justiça Federal no Rio Gran-
de do Norte. A maioria deles cor-
re sob sigilo judicial. A assessoria 
de imprensa do Ministério Público 
Federal confi rmou, contudo, que a 
maioria das ações judiciais envol-
ve investigações de crimes relacio-
nados a fraudes cadastrais, perfi s 
inadequados ao preconizado para 
o recebimento do Seguro-Defeso e 
falsifi cação de documentos.

As cifras que envolvem o paga-
mento do Seguro-Defeso no esta-
do potiguar chamam atenção pela 
monta envolvida e, também, pela 
facilidade do cometimento de frau-
des cadastrais para o recebimento 
irregular do seguro. Após a refor-
mulação da Lei da Pesca, ocorrida 
em 2009, os repasses do também 
conhecido como “salário-desem-
prego do pescador” iniciaram.

O Ministério do Trabalho e Em-
prego liberou, somente entre os 
anos de 2011 e 2013, aproximada-
mente R$ 89,3 milhões para o Rio 
Grande do Norte. As cidades que 
mais receberam recursos no Esta-
do foram Açu e São Rafael, no Oes-
te; além de Touros, no litoral Nor-
te. Nas três cidades, 6.022 pesca-
dores artesanais estão inscritos no 
programa. A verba, diluída em um 
salário mínimo disponível a cada 
pescador, é sacada pelo credor 

nas agências da Caixa Econômica 
Federal.

Dentre os 35.219 pescadores ar-
tesanais potiguares listados no Re-
gistro Geral da Pesca (RGP) como 
profi ssionais, há vereadores, empre-
sários e trabalhadores de profi ssões 
diversas, sem nenhuma ligação com 
o pescado. Em Tibau do Sul, no lito-
ral Sul do Estado, por exemplo, uma 
cabeleireira e um vereador recebe-
ram o Seguro-Defeso entre os anos 
de 2011 e 2012. Somados, os valores 

recebidos por ambos no período re-
ferenciado foi de R$ 7.002,00.

Conforme informações da as-
sessoria de imprensa do Ministério 
da Pesca, em Brasília, um recadas-
tramento geral dos pescadores ar-
tesanais foi iniciado ainda em 2013, 
podendo se estender por todo o pri-
meiro semestre deste ano. O objeti-
vo da catalogação dos trabalhado-
res da pesca é evitar o pagamento 
indevido àqueles que não sobrevi-
vem única e exclusivamente da pes-

ca artesanal, conforme preconiza-
do na Lei da Pesca – nº 11.959/2009.

Ao término do cadastro, os 
pescadores receberão uma nova 
carteira, que será permanente. A 
manutenção do porte, porém, se 
dará mediante apresentação anu-
al de documentação comproba-
tória da atividade pesqueira. Caso 
não seja comprovada via preenchi-
mento de formulário, o pescador 
será automaticamente desligado 
do Seguro-Defeso. 

JUSTIÇA 
FEDERAL 
IDENTIFICA 
E CONDENA
FALSOS 
PESCADORES  

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NEM TUDO QUE 
CAI NA REDE É PEIXE
/ DENÚNCIA /  MPF INVESTIGA CRIMES DE ESTELIONATO E FRAUDE NO PAGAMENTO DE PESCADORES CADASTRADOS 
NO PROGRAMA SEGURO-DEFESO; ENTRE OS BENEFECIADOS, HÁ EMPRESÁRIOS, VEREADORES E ATÉ UM CABELEIREIRO

 ▶ Mais de 35 mil pescadores artesanais constam no Registro Geral da Pesca como profi ssionais no Rio Grande do Norte
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SUPERINTENDÊNCIA FEDERAL 
DA PESCA NÃO SE PRONUNCIA

 ▶ Abraão Lincoln Ferreira,  superintendente da Pesca e Aquicultura

 ▶ Ministério da Pesca iniciou recadastramento dos pescadores para evitar o pagamento indevido do benefício

ARQUIVO PESSOAL

O que é o Seguro-Defeso

É uma assistência fi nanceira temporária concedida ao 
pescador profi ssional que exerça sua atividade de forma artesanal, 
individualmente ou em regime de economia familiar, ainda que 
com o auxílio eventual de parceiros, que teve suas atividades 
paralisadas no período de defeso.

 

As campeãs de repasses

Veja abaixo a listagem dos municípios potiguares que mais 
receberam recursos através do pagamento do Seguro-Defeso, que 
é feito direto aos pescadores artesanais.

Açu
 ▶ R$ 6.815.851,00
 ▶ Pescadores cadastrados – 2.126

São Rafael
 ▶ R$ 6.109.616,00
 ▶ Pescadores cadastrados – 1.823 

Touros
 ▶ R$ 5.198.072,00
 ▶ Pescadores cadastrados – 2.073

Campo Grande
 ▶ R$ 3.917.506,00
 ▶ Pescadores cadastrados – 1.031

Rio do Fogo
 ▶ R$ 3.367.030,00
 ▶ Pescadores cadastrados – 1.681

Natal
 ▶ R$ 1.024.208,32
 ▶ Pescadores cadastrados – 6.149

 » Repasses realizados a partir de 2011.

FONTES: MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA; MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO E 

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO GOVERNO FEDERAL. 
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Programas assistenciais 
como o Bolsa Família são 
importantes, de acordo 
com o engenheiro, somente 
em situações emergenciais, 
mas não são a grande 
solução para tudo. Ele 
entende o Bolsa Família 
como um “remédio”. Se 
tomou e “a dor passou”, não 
há mais necessidade de 
continuar se medicando. 

“O Bolsa Família não 
cura a causa da doença. 
Inclusive, é um remédio 
com efeitos colaterais. 
Porém é importante para 
uma camada da população 
que está em uma situação 
emergencial”, argumenta. 

Mesmo assim, ele vê 
um aspecto “interessante” 
no Bolsa Família. A maioria 
das pessoas que recebe usa 
o benefício para comprar 
alimentos e o governo 
não pensou em construir 
supermercados. Se isso 
tivesse acontecido, muitos 
problemas poderiam 
surgir, como corrupção 
(superfaturamentos 
e desvios nas obras 
de construção de 
supermercados) e mesmo o 
custo de administrá-los. 

O mesmo raciocínio 
poderia ser aplicado para 
a saúde e a educação, 
diminuindo de certa forma, 
a presença do Estado 
nestes setores. O fato de a 
Constituição obrigar que 
o setor público garanta 
a educação e a saúde de 
todos não obriga o Leviatã 
a ser o construtor de 
escolas e hospitais. 

“Com competição, 
será que alguém da 
iniciativa privada não irá 
administrar a escola e o 
hospital melhor do que o 
governo? Não seria melhor 
o governo pensar em um 
esquema de vales para as 
pessoas escolherem as 
suas escolas. Muito pode 
ser pensado a respeito. O 
Estado não precisa ter o 
gigantismo que tem hoje”, 
pensa.   

Quando não está no 
dia a dia dos conselhos 
das duas empresas ou 
tocando a vida do partido, 
Amoedo gosta de correr (é 
maratonista) e de praticar 
mergulho. Aliás, ele 
estava de Natal apenas de 
passagem, pois passou três 
dias na ilha de Fernando 
de Noronha, para onde 
levou as três fi lhas e, claro, 
mergulhou. 

Amoedo critica, no geral, ao 
longo da história brasileira, e no 
particular, no governo Dilma 
Rousseff  (que baixou as taxas 
de juros e as contas de energia 
elétrica por voluntarismo – 
para alguns, puro populismo – 
e não porque o país oferecesse 
condições para essas reduções, e, 
aí sim, elas seriam sustentáveis), 
a intervenção econômica estatal 
e o paternalismo.  

“O Estado é muito 
intervencionista e paternalista. 
Isso acostumou as pessoas 
a sempre estarem pedindo 
alguma coisa ao poder público 
e nosso propósito é fazer elas 
entenderem que são os melhores 
gestores de suas próprias vidas e 
recursos”, declara. 

O engenheiro expõe que os 
serviços oferecidos pelo Estado 
demandam muito dinheiro 
da população, através dos 
impostos, e perpetuam a própria 
inefi ciência da máquina, além 
de aumentar a sua infl uência 
pelo poder de quem ocupa os 
cargos públicos. “Por que o 
sujeito investe tanto para ter um 
mandato? Porque, ao chegar lá, a 
máquina e o poder conquistados 
são tão grandes que compensa a 
quantia despendida para ter essa 
gestão. Se o Estado for menor 
e administrar menos, os gastos 
de campanha serão menores”, 
expõe.  

Para ele, quando o Estado 
sai de áreas como o comando 
de grandes empresas, por 
exemplo, fará com que diminua 

o estreito relacionamento entre 
empresários e a máquina, 
prática que faz o poder central 
escolher o seus “queridinhos” e 
conceder, por exemplo, grandes 
fi nanciamentos do Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
(BNDES). 

“Hoje em dia, difi cilmente 
uma pessoa tem um grande 

negócio em que ele não seja 
cliente ou fornecedor do Estado. 
Isso tira a independência das 
pessoas para colocarem as suas 
posições porque elas fi cam 
reféns do poder”, diz. Se o Estado 
for menor, haverá uma menor 
carga tributária, as pessoas terão 
mais dinheiro e fazer as suas 
escolhas. 

É esperado que muitas pesso-
as questionem se já não existem 
partidos simpáticos ao ideário li-
beral, como é o caso do Demo-
cratas (DEM) e, sob certos aspec-
tos, até mesmo o Partido da So-
cial Democracia Brasileira (PSDB), 
mas Amoedo faz questão de dife-
renciar o Novo, afi rmando que ele 
assume de modo muito mais cla-
ro que defende o Estado mínimo, 
com a menor intervenção possí-
vel na economia e adote a priva-
tização de empresas sem precisar 
corar o rosto de vergonha. Ou faça 
isso usando vaselina, escamotean-
do a linguagem e usando termos 
como “concessões”. 

Na gestão do ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB), entre 1994 e 2002, a opo-
sição tascou nele a pecha de “neo-
liberal” como se fosse um deméri-
to, um pecado mortal. Já o notório 
economista liberal Roberto Cam-
pos (1917-2001) costumava dizer 
que FHC não podia ser acusado 
de “neoliberal” por ter apresenta-
do um projeto de lei que vedava a 
privatização da Petrobras.  

Durante a campanha presi-

dencial de 2002, o candidato tuca-
no Geraldo Alckmin evitou tocar 
no assunto privatização nos de-
bates contra o então adversário, o 
presidente Lula. 

Esse tipo de medo, comedimen-
to, vergonha, estratégia, ou seja qual 
for o nome dado não deverá ser 
adotada pelo Novo. Eles fumam e 
tragam liberalismo. 

Mas, mesmo assim, diz que, se 
o partido tivesse a oportunidade 
de privatizar a Petrobras, não o fa-
ria do dia para a noite, na hipótese 
de assumir o governo federal. “Po-
deria acontecer dentro de um pro-
cesso. Não temos problema ne-
nhum em dizer que somos a favor 
da privatização. Jamais deixare-
mos de lado o discurso que acha-
mos o correto, em troca do que as 
pessoas querem ouvir”, explica.

No momento, Amoedo diz não 
se preocupar em atrair políticos 
com maior exposição que teriam 
uma afi nidade ideológica com o 
Novo, pois os conceitos da gestão 
privada que a sigla gostaria de le-
var para o setor público “são até 
mais importantes do que as pes-
soas com quem estaremos”. 

COM MAIS DE 400 mil pessoas re-
gistradas e certifi cadas, o Parti-
do Novo, inspirado nos ideais do 
mercado e da livre iniciativa, ain-
da é pouco conhecido na maior 
parte do Brasil. Porém, renegando 
ser um “partido de empresários”, 
com as suas propostas de transpa-
rência, meritocracia e uma menor 
participação do Estado na eco-
nomia, ele ganha cada vez mais 
adeptos, mirando a sua estreia nas 
eleições municipais de 2016. 

O NOVO JORNAL conversou 
com fundador da agremiação (a 
relação entre o jornal e o partido 
fi ca somente no adjetivo), o ex-
-executivo do mercado fi nanceiro 
João Dionísio Amoedo - que pas-
sou parte de sua semana de férias 
em Natal – e ele explicou algumas 
das propostas da sigla, rejeitando 
rótulos como “direitista”.

A ideia de fundar um partido 
político veio em 2008, com a dis-
posição dele e dos colegas de fun-
dação de tentar melhorar a ges-
tão pública através dos princípios 
do mundo empresarial ou do mer-
cado. “Conversando com alguns 
amigos, discutimos alguns pontos 
e fi cou claro que pretendemos le-
var a nossa experiência para a ges-
tão pública e torná-la mais efi cien-
te”, fala Amoedo, que tem 51 anos, 
é graduado em engenharia civil 
e  hoje o ocupa o conselho de ad-
ministração de duas empresas: o 
banco Itaú BBA e a construtora 
João Fortes.   

Ele arrebanhou uma quanti-
dade de pessoas que estavam des-
crentes com a política e as conven-
ceu com argumento de não existir 
a possibilidade de melhorar a so-

ciedade sem o engajamento nas 
questões públicas. E ainda mar-
cando presença nas decisões atra-
vés da instituição de um partido. 

“Muita gente reclama, fi ca in-
dignada, mas não quer se meter 
com ela. A política está no dia a dia 
de todo mundo e somente com par-
ticipação podemos melhorá-la, mas 
pensamos em criar um partido po-
lítico que não comece com a parti-
cipação de políticos profi ssionais”, 
afi rma Amoedo, que é carioca, mas 
a sua mãe e tios são potiguares. 

O Partido Novo afasta comple-
tamente a prática nefasta, mas in-
felizmente comum no xadrez polí-
tico nacional, de ser uma agremia-
ção de aluguel, pronta para entrar 
no lamaçal fi siológico. Tanto que, 
desde a sua fundação, em feverei-
ro de 2011, a pressa em participar 
das eleições foi deixada de lado, 
deixando em primeiro plano a ex-
posição de seus ideais e, claro, ga-
nhar a adesão de quem tem afi ni-
dade com eles.   

Amoedo diz estar a 20 mil as-
sinaturas certifi cadas da validação 
do partido. A obtenção do registro 
exige 492 mil adesões e outra exi-
gência legal já foi cumprida, que 
é a constituição de ter diretórios 
em nove estados. O objetivo é re-
gistrar o Novo até o meio de 2014, 
possibilitando o plano de ter can-
didatos nas eleições municipais 
de 2016. 

“É importante começarmos 
pequenos, em eleições locais. Até 
porque é na municipalidade que 
o cidadão sente mais rápido as 
ações do gestor público. Vamos 
começar pequenos, e como uma 
franquia, vamos replicar as boas 
práticas e experiências em mais 
cidades. Estamos em um projeto 
de longo prazo”, explica. 

O MERCADO 
COMO INSPIRAÇÃO
/ LEGENDA /  EX-EXECUTIVO DO MERCADO FINANCEIRO, JOÃO DIONÍSIO AMOEDO REVELA OS FUNDAMENTOS DA
CRIAÇÃO DO PARTIDO NOVO, QUE PRETENDE ESTREAR NAS ELEIÇÕES DE 2016 SEM POLÍTICOS PROFISSIONAIS  

SEM PATERNALISMO

DEFESA DO ESTADO MÍNIMO

 ▶ João Dionísio Amoedo, engenheiro civil, ocupa o conselho de administração do banco Itaú BBA 

COM COMPETIÇÃO, SERÁ QUE A INICIATIVA PRIVADA 
NÃO IRÁ ADMINISTRAR A ESCOLA E O HOSPITAL 
MELHOR DO QUE O GOVERNO?”

João Dionísio Amoedo,
Fundador do Partido Novo

BOLSA FAMÍLIA 
TEM “EFEITOS 
COLATERAIS”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

NOSSOS 
ÍDOLOS

É FATO: NOSSOS ídolos nunca mais 
foram os mesmos. Se o torcedor 
de ABC e América puxar na 
memória os últimos jogadores 
que fi caram marcados na história 
recente de ambos os clubes verá 
que o perfi l das estrelas do futebol 
local mudou - e muito. Para 
começar, desde Souza (em sua 
última passagem pelo América) 
e Wallyson (que estourou no 
ABC) nenhum outro craque dos 
coirmãos alvinegros e rubros 
trazia consigo o sangue potiguar. 

Existe hoje no Rio Grande do 
Norte uma máxima dada como 
verdade absoluta nos bastidores, 
mas que não é externada por 
nenhum cartola: para se ter um 
bom material humano por aqui, 
é preciso importá-lo. 

Esse parece ser o 
mandamento-mor das 
contratações realizadas pelas 
duas diretorias, tanto que 
analisando os atuais elencos de 
ABC e América o pensamento 
dos dirigentes encontra seu 
fundamento. 

No Alvinegro, por exemplo, 
a grande esperança do torcedor 
de ver seu time sair do que já é 
chamada de crise no Estadual 
gira em torno do paraibano 
Lúcio Curió, goleador que foi 
ídolo do rival em 2009.

Para eles, os rubros, o mais 
cotado para substituir o paulista 
Régis na função de maestro 
do time é o mato-grossense 
Rubinho – que por sinal não 
tem tido o mesmo destaque 
que o último xodó da torcida 
americana. 

Maior simpatia existe pelo 
cearense Isac, artilheiro do 
Dragão na temporada passada 
com 20 gols marcados e que 
foi repatriado pela diretoria 
este ano. Mesmo caso do 
maranhense Max, ídolo desde a 
temporada 2006, quando marcou 
o gol que levou o América para a 
Séria A do ano vindouro.

Situação parecida também 
é a de Rodrigo Silva, nascido 
em Santa Catarina, que 
deixou o ABC ao término da 
temporada passada. Nas últimas 
temporadas ele balançou as 

redes 32 vezes, sendo artilheiro 
geral da Copa do Nordeste de 
2013, do Campeonato Potiguar 
do ano passado e do time 
alvinegro na última edição da 
Série B. 

Antes do “Rodrigol” apenas 
o atacante mineiro Leandrão 
e o meia baiano Cascata, nas 
temporadas 2010 e 2011, haviam 
ganho status de ídolo na Rota do 
Sol. Hiato de dois anos sem um 
ídolo. 

O baiano, aliás, merece 
destaque na história recente 
dos ídolos de ABC e América. 
Destaque na conquista do título 
da Série C em 2010 e artilheiro 
abecedista na Série B do ano 
seguinte, Cascata também já 
havia tido destaque no América, 
por onde passou em 2008. 

Em que pese – e seja 
respeitada - a subjetividade 
passional inerente ao futebol, 
o que se pode concluir é que 
depois de Souza e Wallyson, 
últimos ídolos nascidos no 
Rio Grande do Norte, foi ele o 
primeiro grande xodó das duas 
torcidas.

O torcedor mais bondoso 
poderia até mencionar nomes 
como Rone Dias, que jogou no 
América em 2010, ou de Jean 
Carioca, que passou pelo ABC 
em 2008. Nenhum deles, todavia, 
conseguiu chegar ao patamar 
dos anteriormente citados. 

Teve ainda o caso do meia 
Rodriguinho, natalense que 
ganhou destaque na temporada 
passada como jogador do 
América-MG, mas que quando 
foi revelado pelo ABC não 
ganhou a confi ança do torcedor 
e terminou sendo dispensado 
pela diretoria. 

Assim como ele vários 
potenciais craques surgiram nas 
categorias de base dos times 
de Natal. Alvinho, Felipe Alves 
e Erivélton no ABC. Daivison, 
Gláucio e Felipe Macena no 
América.  

Todos eles não conseguiram 
sequer um espaço entres os 
titulares de seus times ou foram 
descartados (leia-se emprestados 
repetidas vezes) por seus clubes. 

LUAN XAVIER
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

/ MUDANÇA /  DESDE SOUZA E WALLYSON, 
CLUBES POTIGUARES NÃO PRODUZEM MAIS ÍCONES. 

BEM DIFERENTE ERA NAS DÉCADAS PASSADAS, ATÉ OS ANOS 90
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 ▶ Leandrão, Cascata e Lúcio: exemplos de ídolos importados dos últimos tempos
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Um fator é consenso entre os 
jogadores entrevistados por este 
NOVO JORNAL: quem nasceu ou 
foi criado no Rio Grande do Norte 
tende a ter mais raça em campo, 
por conhecer a tradição e história 
dos clubes. Não que a regra não te-
nha exceção – afi nal talento tam-
bém é essencial.

“Um garoto que está come-
çando, com 13 ou 14 anos, vai ser 
aquele que vai comer a grama, vai 
ter o coração na ponta da chuteira 
dentro de campo”, diz o ex-atacan-
te Odilon, maior artilheiro da his-
tória dos estaduais com 118 gols, 
e ídolo das torcidas de ABC e Ale-
crim. O baixinho, atualmente mo-
rando em Mossoró, está com 57 
anos. Por lá, chegou a trabalhar 
nas categorias de base do Potiguar 
de Mossoró, mas deixou o clu-
be por não conseguir desenvolver 
bem o que esperava. Também se 
envolveu com o comércio ao abrir 
uma lanchonete em uma universi-
dade particular.

Hoje em dia, ele está mais afas-
tado do futebol – até como espec-
tador. “Eu estou te dando essa en-
trevista por educação, mas estou 
bem distante do que anda acon-
tecendo no futebol. Ano passado 
fui a dois jogos só aqui no Noguei-
rão, e olhe que eu moro bem pró-
ximo do estádio. Dá pra ir andan-
do”, comentou.

Apesar de hoje não ter tanta 
proximidade com a bola, o jogador 
foi tão amigo do futebol quanto o 
futebol foi dele entre as décadas de 
1980 e 1990. Revelado no ABC, ele 
despontou no Sport, mas depois 
voltou para Natal, onde disputou 
19 estaduais pelos três times da ca-
pital, além do Potiguar de Mossoró. 

No ABC viveu seus melhores 
momentos como jogador.  Ao lado 
de outros potiguares, como uma 
das suas duplas de ataque: João-
zinho, o Danadinho. Ele concor-
da que o protagonismo daquela 
época fi cava a cargo dos potigua-
res, mas diz que muita gente vi-
nha contratada de fora. “Naque-

la época também era assim. Lem-
bro que de um ano para o outro 
eles contratavam 10 a 15 jogado-
res de fora”, explica. “No início dos 
anos 1990, o ABC contratava mui-
ta gente de fora. Tinha muita gen-
te do Nordeste. Só fi cava eu, que 
tinha meu passe e renovava, e o 
Joãozinho. Depois chegou o Nona-
to, do Baraúnas e tinha o Romildo, 
que eu acho que era da base tam-
bém”, explica.

Odilon conta que na época em 
que atuava as condições das cate-
gorias de base no Brasil eram mais 
complicadas, pois não havia inves-
timentos na área. Ao se aposen-
tar, ele fi cou cinco anos nas ca-
tegorias de base do São Gonçalo, 
onde conquistou três títulos esta-
duais em cada categoria: mirim, 
infantil e juvenil. Nos times, pas-
saram jogadores como Wallyson, 
hoje no Botafogo, e natural de Ma-
caíba. “Tinha estrutura e gente de 
todo o Nordeste”, diz. “Hoje os clu-
bes não buscam atletas pelos inte-
riores. Quando trabalhei no Poti-
guar, não tínhamos condições de 
fazer isso”, avalia.

Atualmente auxiliar-técnico do 
Alecrim, clube pelo qual foi revela-
do, Baíca fez parte de times impor-
tantes no Rio Grande do Norte. Foi 
pentacampeão estadual consecuti-
vo entre 1985 e 1989 por Alecrim e 
América. “Só eu e o professor Ferdi-

nando Teixeira”, diz. Artilheiro, in-
clusive, do torneio de 1988 com 13 
gols anotados.

Ele conta que o América tinha 
muitos jogadores que já se conhe-
ciam do futebol potiguar e as coi-
sas funcionaram bem. “A maioria 
era daqui já. Eu, o Gito, Carioca, 
o Carlos Mota. A gente conseguiu 
subir o América na Serie B. Na-
quela época não tinha tanto essa 
questão de empresário”, avalia. 

Ele diz que esse entrosamento 
fora de campo ajudava. “O salário 
era pouco, a gente suava muito a 
camisa, tinha contato com o dire-
tor e o presidente. Todo mundo era 
amigo. Hoje pra um jogador con-
seguir falar com um presidente é a 
maior difi culdade do mundo”, diz. 

Questionado sobre o a atua-
ção de empresários hoje em dia, 
ele afi rma: “Hoje tem empresário 
de jogador que manda mais em al-
guns clubes do Brasil do que até a 
diretoria”. Baíca acredita que a for-
mação de base é essencial para o 
Rio Grande do Norte tenha no-
vos valores despontando para o 
futebol. Eu acho que a formação 
de base é o principal. Não preci-
sa de muito jogador de fora, mas 
tem que ter mais gente das bases, 
porque se não qual é o sentido de 
ter uma categoria de base e nunca 
usar o jogador? Viver só de contra-
tar não adianta”, avalia.

Está longe de ser uma verdade 
afi rmar que apenas os jogadores 
potiguares formavam os times de 
ABC, América e Alecrim na década 
de 1980 e 1990. No entanto, os prin-
cipais nomes das equipes eram jo-
gadores da terra. Os ídolos nas-
ciam por aqui. Alguns criados nas 
categorias de base dos clubes, ou-
tros contratados de times amado-
res (ainda quando jovens) ou de ti-
mes do interior que disputavam o 
Estadual.

O zagueiro Gito, natural da 
praia de Muriú, litoral Norte, é um 
desses atletas. Com a camisa do 
América, o defensor foi sensação 
do Campeonato Brasileiro de 1997 
pelos gols de falta que marcava. Por 
isso, chegou até o Goiás, depois de 
ganhar destaque pelo Dragão. Hoje, 
aos 45 anos, o “Cabo Gito”, como é 
conhecido, leva uma vida pacata 
no município de São Gonçalo do 
Amarante. E exatamente ontem 
voltou ao futebol e ao Alvirrubro, 
dessa vez para ser treinador da es-
colinha de base. O objetivo é fazer 
com que novos jogadores potigua-
res também brilhem pelo time no 
qual ele se tornou ídolo.

“Quando estive no América, 
lembro que tinha muita gente cria-
da aqui: eu, Carioca, Biro-Biro”, re-
corda. Gito passou pelo Dragão en-
tre 1996 e 1998. Depois, voltou em 
2003 para a Série B. Para ele, algo 
que pode explicar um pouco dessa 
mudança no perfi l dos times tem a 
ver com a indicação dos técnicos. 
“Quando vem treinador de fora, 
sempre vem jogador de confi ança 
dele também. As pratas de casa fi -
cam no estaleiro. Se eles não arre-
bentarem nos treinos vão ser dei-
xados de escanteio”, diz. 

BAIRRISMO NA 
PONTA DA CHUTEIRA

PRATA DA CASA 
FAZIA A DIFERENÇA

 ▶ ABC campeão estadual de 1993: ídolos potiguares

 ▶ Time americano de 1996, campeão estadual: maioria era do RN

 ▶ Baíca, hoje auxiliar do Alecrim: 

“A gente suava a camisa”

 ▶ Gito, ex-zagueiro e ídolo do América: se prata da casa não arrebentar no treino, fi ca de fora

A opinião do ex-jogador e pes-
quisador do futebol potiguar Ri-
bamar Cavalcante também se-
gue uma linha parecida com a 
de Gito. “Quando chega um joga-
dor de fora, ele nunca está em for-
ma e ainda pede dois meses para 
se adaptar. Aí decidem dar uma 
chance ao garoto da base e ele tem 
que entrar do jeito que estiver e já 
dar retorno de imediato”, explica.

Ele acredita ainda que a fal-
ta de investimentos é outro fator 
que faz parte desse fenômeno re-
cente. “Não sei por que isso acon-
teceu, mas faltou investimento 
para os jogadores daqui. A gente 
até entende a situação dos direto-
res de buscarem resultado imedia-
to, mas falta investimento nos va-
lores da terra”, diz.

Nos anos recentes, a história 
de fato tem sido diferente das dé-
cadas passadas. Os ídolos geral-
mente não têm ligação nenhu-
ma com o estado – nem nascidos, 
nem criados por aqui. As princi-
pais exceções na última década 
foram Wallyson, pelo ABC, e Sou-
za, pelo América. 

“O professor Ferdinando Teixei-
ra [atualmente executivo de futebol 
do ABC] era um que confi ava mui-
to na prata de casa. Trazia alguns 
experientes para ‘misturar’”, fi nali-
za Gito.

GABRIEL PERES / AFC

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 13 ▶



▶ CULTURA ◀ NATAL, DOMINGO, 16 DE FEVEREIRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    15

O investimento completo na 
festa fi cou em R$ 3 milhões, in-
cluindo contratações e ajudas de 
custo. Este também é o primeiro 
ano que a capital potiguar recebe 
investimentos privados; a Ambev, 
empresa conhecida por bancar 
grandes carnavais – como Salva-
dor e Rio de Janeiro – se interessou 
por Natal. A fabricante de bebidas 
investirá R$ 400 mil em estrutura 
e não foi a única interessada no 
edital de parcerias, publicado pela 
Prefeitura em janeiro. Outro gigan-
te –do ramo da alimentação –, o 
Moinho Dias Branco também está 
apoiando a festa. O valor do patro-
cínio não foi divulgado. 

De acordo com Gilberto Ca-
bral, a expectativa é que, a partir 
das parcerias privadas, Natal con-
siga elevar o carnaval a um pata-
mar semelhante às festas que to-
mam conta do eixo Rio-São Pau-
lo e Pernambuco-Bahia. “Esta pri-
meira versão do carnaval é um 
aprendizado. A partir da partici-
pação dos blocos é que podere-
mos defi nir o que pode mudar nos 

próximos anos”, comenta o produ-
tor artístico da festa.

Uma das prioridades – conti-
nua Cabral – é estabelecer, no fu-
turo, mais polos da festa na Zona 
Norte. “Esta é uma prioridade des-
de o início da gestão, e já consegui-
mos levar para a Redinha a maior 
parte das atrações. A zona norte é 
uma promessa futura”, garante.

Outra demanda que Natal co-
meçou a receber entre os grupos 
carnavalescos são os blocos elétri-
cos, que fazem parte de uma ten-
dência mais atual do carnaval e 

que encontra sua maior repercus-
são nas festas da Bahia. De acordo 
com a diretora de produção, Ivo-
nete Albano, muitos grupos che-
garam a apresentar projetos, mas 
não foram contempladas no edital. 
“É preciso que esses grupos apre-
sentem projetos que não coinci-
dam com os grupos tradicionais, 
porque senão há um embate. É 
possível que o carnaval tradicional 
e o moderno convivam”, esclarece.

O prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves, acredita que a festa des-
te ano abrirá portas para que na ci-
dade a festa cresça nos próximos 
anos. “Já temos a sinalização posi-
tiva dos parceiros privados de que 
pretendem continuar a investir 
no carnaval de Natal, o que nos dá 
mais segurança para planejar me-
lhor o evento”, adiantou o chefe do 
executivo municipal. Para Alves, “o 
carnaval é uma festa que faz parte 
da identidade cultural do povo bra-
sileiro e que gera inúmeros empre-
gos e renda. Aqui na nossa cidade 
desde a nossa outra gestão nenhum 
músico fi ca sem trabalho no carna-
val. Agora, com um evento maior, 
teremos mais opções para os nata-
lenses e para os turistas que nos vi-
sitam nesse período e que queiram 
brincar o carnaval”, fi nalizou.

Apesar de ter sido deixado de 
lado nos últimos anos, o carnaval 
natalense não foi abandonado pe-
los seus grupos tradicionais. De 
acordo com a Fundação Capitania 
das Artes, o fl uxo de grupos carna-
valescos inscritos no edital da festa 
é alto. Até a tarde da última sexta-
-feira (14), 88 grupos tinham se ins-
crito no edital de participação: 10 
escolas de samba, 10 tribos de ín-
dio, 19 bandas de frevo, 19 atrações 
musicais e mais de 30 blocos de rua.

O aporte fi nanceiro oferecido 

pela Prefeitura aos grupos carna-
valescos varia de R$ 2 mil a R$ 27 
mil, o que tem atraído grupos até 
de outros estados. De acordo com 
Ivonete Albano, diretora de produ-
ção do carnaval, bandas de João 
Pessoa, Bahia e Pernambuco apre-
sentaram projetos. “Estamos pa-
gando R$ 5 mil por duas horas de 
show, mais do que outras prefeitu-
ras acostumadas a realizar a festa, 
como Salvador e Recife”, comenta 
a gestora.

As inscrições dos grupos para 

participar do carnaval seguem até 
amanhã, 17 de janeiro. Pode parti-
cipar qualquer grupo que esteja re-
gularizado. Pela primeira vez, os re-
passes serão feitos diretamente aos 
grupos, uma vez que a Associação 
de Escolas de Samba e Tribos de Ín-
dio de Natal (Aestin) mantém pen-
dências junto à Prefeitura. “Quem 
não estiver com a documentação 
em dia nem concorre. É responsa-
bilidade do grupo carnavalesco re-
gularizar a situação dos seus inte-
grantes”, adverte Gilberto Cabral.

O CARNAVAL NATALENSE tem tudo 
para voltar aos tempos áureos em 
2014. A volta dos blocos de rua, 
tribos de índio e artistas nacionais 
são algumas atrações que podem 
fazer com que o potiguar deixe as 
praias e as cidades do interior um 
pouco de lado para aproveitar a 
folia nas ruas da capital. A menos 
de duas semanas da festa, a Prefei-
tura já defi niu os titulares nos car-
gos de Rei Momo e Rainha, a pro-
gramação dos quatro polos da fes-
ta e quais músicos vão embalar a 
folia em cada um deles. Amanhã 
vai ser dada a palavra fi nal sobre 
quais tribos de índio, blocos, esco-
las de samba e bandas locais tam-
bém participam da festa.

Entre as atrações nacionais que 
confi rmaram participação estão 
Alceu Valença e Morais Moreira, 
que se apresentam em Ponta Ne-
gra; Mart’nália, no Centro Históri-
co de Natal, e Elba Ramalho, na Re-
dinha. O grupo Originais do Samba 
toca na Redinha e nas Rocas. A or-
questra pernambucana Spok Frevo 
mantém a tradição histórica e abre 
a festa no largo do Atheneu Norte-
-Rio-Grandense, no dia 27 de feve-
reiro, comandando o já conhecido 
baile de máscaras. 

Para fechar essa programação, 
no entanto, as conversas foram lon-

gas e começaram há pelo menos 
quatro meses, em outubro de 2013, 
segundo o coordenador artístico 
da festa, Gilberto Cabral. “O prefei-
to Carlos Eduardo começou a con-
versar com os artistas em outubro, 
durante uma visita ao Rio de Janei-
ro. Muita coisa fi cava na promes-
sa e acabamos perdendo alguns ar-
tistas, como Jorge Aragão, que não 
pôde mais vir”, conta Cabral.

A perda de uma atração, no 
entanto, não diminuiu a animação 
para a folia, atesta Gilberto Cabral. 
Segundo ele, as conversas com a 
classe artística da cidade contri-
buíram para aperfeiçoar o edital, 
que permaneceu em consulta pú-
blica durante quatro dias. O edital 
de fi nanciamento garantiu apor-
te para estrutura, pagamento por 
apresentação e ainda oferece uma 
premiação para o último dia do 
carnaval.

“Neste ano nós vamos reavivar 
o carnaval. Em 2012, tivemos um 
aporte muito baixo, e a progra-
mação só existiu para que o car-
naval em Natal não morresse”, diz 
Cabral. No ano passado não hou-
ve desfi le, uma vez que as escolas 
precisavam de um aporte de R$ 
700 mil, mas a Prefeitura só dispo-
nibilizou R$ 400 mil. Neste ano, os 
desfi les acontecerão entre os dias 
1 e 3 de março, na Ribeira.  

Fora os artistas nacionais, 36 
atrações locais também estão co-

tadas para animar os polos cultu-
rais: sete delas se apresentam em 
Ponta Negra, cinco no Centro His-
tórico, quatro nas Rocas e 20 na 
Redinha. A praia da Redinha é, in-
clusive, o único polo de apresenta-
ções na zona norte, e por isso con-
tará com três palcos, que prome-
tem trazer atrações para diferen-
tes gostos musicais. 

Neste ano, o carnaval também 
fará uma homenagem ao carna-
valesco João Medonça. O músi-
co e compositor é responsável por 
quase todos os hinos de carnaval 
dos blocos da Redinha. Ele produ-

ziu 19 hinos de carnaval do bairro, 
para “Os Cão”, “As Rapariga”, “Sem 
Preconceito”, “Troça do Zé Prikito”, 
“Gererê”, “Tubarão”, “Cobra Coral” 
e tantos outros.  Compositor há 40 
anos, João Mendonça é natural de 
Areia Branca e reside na Redinha 
desde 1997. Aos 57 anos, foi esco-
lhido como carnavalesco a ser ho-
menageado na festa deste ano – o 
músico acompanhará as visitas do 
prefeito Carlos Eduardo aos polos 
da cidade.

O homenageado também ga-
nhará uma imagem, criada pelo 
artista plástico Flávio Freitas. O 

Carnaval Multicultural 2014 terá 
cinco ícones por Freitas para cada 
polo. Cada obra de arte é uma re-
presentação forte do carnaval em 
cada área da cidade. Nas Rocas, a 
imagem da “Passista”. Na Ribeira, 
do “Índio”, em Ponta Negra o “Lo-
bisomem”, na Redinha “Os Cão” e 
as “Kengas”, no Centro Histórico.

Antes da programação ofi cial, 
a Funcarte promoverá duas pré-
vias de carnaval: uma no dia 22, 
com a banda Dugiba, no Restau-
rante Maturi, no bairro de Lagoa 
Nova, e dia 26 no Espaço Cultural 
Rui Pereira, na Cidade Alta.

RESGATE DAS CINZAS
/ FOLIA /  PREFEITURA INVESTE R$ 3 MILHÕES PARA RETOMAR CARNAVAL DE RUA; FESTA REPETE DIVISÃO EM QUATRO 
POLOS, COM SHOWS DE ARTISTAS COMO ALCEU VALENÇA E MORAES MOREIRA, E DESFILES DE ESCOLAS DE SAMBA

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Depois de um 2012 ruim em razão das difi culdades que herdou, Prefeitura quer retomar carnaval em alto estilo

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

CLASSE ARTÍSTICA NATALENSE 
ADERE AO CARNAVAL

INVESTIMENTO 
PARA FESTA MAIS 
FORTE NO FUTURO 

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo: “já temos 

sinalização positiva dos parceiros”

Programação parcial

Quinta-feira (27), às 20h: 
Apresentação da Orquestra Spok Frevo, no Largo do Atheneu, seguido 

por baile de máscaras.

Sexta-feira (28), às 22h: 
Apresentação de Alceu Valença, em Ponta Negra.

Sábado (1), às 21h: 
Apresentação de Moraes Moreira, em Ponta Negra

Domingo (2): 
Mar’tnália, 20h, no Centro Histórico e Elba Ramalho, às 21h, na Redinha.

Segunda (3), às 21h: 
Originais do Samba, na Redinha.

Terça (4), às 21h: 
Originais do Samba, nas Rocas.

Valor do edital

 ▶ Bandas de frevo: de R$ 9,2 mil a 27,8 mil
 ▶ Blocos e troças: de R$ 1,5 mil a R$ 4 mil 
 ▶ Grupos carnavalescos de tradição: R$ 10 mil 
 ▶ Escolas de samba: grupo A – R$ 15 mil; grupo B – R$ 10 mil
 ▶ Tribos de índios: grupo A – R$ 7 mil; grupo B – R$ 4 mil
 ▶ Atrações musicais: R$ 5 mil 

NESTE ANO NÓS VAMOS 
REAVIVAR O CARNAVAL; 
EM 2012, TIVEMOS UM 
APORTE MUITO BAIXO 
E A PROGRAMAÇÃO SÓ 
EXISTIU PARA QUE A 
FESTA NÃO MORRESSE ”

Gilberto Cabral
Coordenador do Carnaval

CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L



▶ CULTURA ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 16 DE FEVEREIRO DE 2014

Lançamento do CABEÇAS DO VENTO 
Por Emanuel Neri

 ▶ Onde: Saraiva - Midway Mall

 ▶ Quando: Amanhã, segunda-feira

 ▶ Horas: A partir das 19h

Emanuel Neri se afastou 
pela primeira vez de São 
Miguel de Gostoso no início 
da década de 70 para cursar 
jornalismo na UFRN, muito 
embora sempre retornasse à 
praia assim que possível. Com 
o passar dos semestres chegou 
a trabalhar em algumas 
redações locais, entre elas a do 
extinto jornal “A República”.

Assim que concluiu os 
estudos, no entanto, se mudou 
para São Paulo a convite do 
jornal O Estadão. Aproveitou 
a cidade para também 
estudar sociologia e assim se 
especializou na cobertura do 
jornalismo político por todas 
as redações que passou em 
seguida, “A Folha de São Paulo” 
e revista “Veja”.

“Cobri de perto as 
primeiras eleições pós-
ditadura, as Diretas Já 
e todas aquelas grande 
greves metalúrgicas do 
início do PT, por exemplo”, 
lembra, destacando entre as 
lembranças de redação o ano 
de 1985, mais especifi camente 
o dia 15 de março daquele ano, 
data marcada para Tancredo 
Neves, o primeiro presidente 
do Brasil pós-ditadura militar 
a tomar posse. O fato nunca 
chegou a acontecer,  já que no 
mesmo dia de sua posse ele foi 
internado às pressas, vindo a 
falecer semanas depois.

“Eu estava lá na missa 
que ele foi, no dia 14, e 
era impressionante como 
ninguém percebia que ele 
estava se sentindo mal. Essa foi 
sua última aparição pública. 
Voltei para o hotel em Brasília 
já preparado para acompanhar 
a posse de manhã, mas 
acordei sabendo que tudo 
tinha mudado de uma hora 
para a outra, porque ele havia 
sido hospitalizado”, recorda 
com precisão.

Sobre as recentes 
manifestações no país, 
Emanuel Neri garante que 
são “legítimas”, no entanto 
também engrossa o caldo dos 
que repudiam qualquer tipo 
de violência nas ruas durante 
os atos, como o que aconteceu 
com o cinegrafi sta da BAND 
Santiago Ilídio Andrade, 
morto após ser atingido por 
um rojão na cabeça enquanto 
registrava o confronto entre 
manifestantes e policiais 
durante protesto contra o 
aumento da passagem de 
ônibus, no Centro do Rio, na 
quinta-feira, 6 de fevereiro.

“Em 1968 quando as 
pessoas foram às ruas para 
formar a passeata dos 100 
mil contra a ditadura militar, 
ninguém estava com o rosto 
coberto, e, repito, aquelas 
pessoas estavam lidando 
com a ditadura! Mas todos 
mostravam os rostos. Por que 
agora alguns cobrem? isso não 
está certo”, refl ete.

O grau de violência das 
últimas manifestações lhe 
preocupa, assim como a 
morte do cinegrafi sta - “Um 
absurdo” - defi ne o mesmo 
jornalista que chegou a 
conhecer Vladimir Herzog 
(morto pela ditadura)  em 
algumas reuniões do sindicato 
naquela época. “Conquistar 
a democracia não foi fácil, 
nós sabemos disso também 
através de nomes como 
Herzog e hoje vivemos sim em 
uma democracia”, conclui.

Com uma família composta 
por 15 fi lhos não é de se estranhar 
que o próprio Emanuel Neri fi zes-
se as contas de quanto tempo sua 
mãe esteve grávida durante a vida 
até então. A resposta nomeia o ter-
ceiro capítulo do livro. “Onze anos 
de gravidez”. 

“Meu pai achou, logo no come-
ço, que iria montar um time de fu-
tebol. Mas passou da conta (11), 
então ele disse para minha mãe 
que seria um time com algumas re-
servas. Até no cálculo fi nal  soube-
ram equilibrar bem. São 8 mulheres 
e 7 homens”, afi rma Emanuel, lem-
brando-se que sua mãe chegou a fi -
car emburrada com o fi lho por ele 
ter cortado algumas histórias que 
ela tinha lhe contado. “Mamãe, se 
eu colocasse tudo fi caria maior que 
a Bíblia”, respondeu Neri.

Ainda entre os causos curiosos 
de São Miguel do Gostoso, o autor 
volta até a década de 60, quando 
seus pais haviam acabado de com-
prar um fogão importado. Enorme, 
com design bonito e usando carvão 

para funcionar, o “fogão dos Neri” 
se tornava uma espécie de atração 
na pequena vila de Gostoso e até 
mesmo inspiração para nomes de 
crianças. 

“Uma senhora foi batizar o fi -
lho na igreja e disse ao padre que 
a criança ia se chamar “Madeinen-
gland”. Quando o padre pergun-
tou o motivo de ela querer esse 
nome, a senhora respondeu que ti-
nha visto escrito no fogão dos seus 
Neri e que tinha gostado da sono-
ridade”, conta o jornalista aos ri-
sos, explicando que, na verdade, o 
que mulher tinha lido foi “Made In 
England”, ou seja, “Feito na Ingla-
terra”, de onde vinha o eletrodo-
méstico. A pedido do padre, a mãe 
trocou o nome da criança.

Atualmente, o jornalista pos-
sui duas pousadas em São Miguel 
do Gostoso e também fundou, no 
fi nal do ano passado, o Instituto 
de Ação Social e Cidadania Nilo 
e Isabel Neri (IASNIN), que junto 
com o poder público tem o obje-
tivo de preservar a memória cultu-

ral da cidade, principalmente para 
que ela cresça de forma positiva.

“A gente trabalha muito jun-
to com a prefeitura para saber que 
tipo de turista São Miguel do Gos-
toso precisa. Não é turismo de ba-
lada que a gente quer, e sim o mais 
tranquilo, e até mesmo o turismo 
de esporte já que Gostoso é con-
siderado um dos melhores luga-
res do mundo para a prática de Ki-
tesurf e Windsurf, porque é lite-
ralmente conhecida como onde o 
vento faz a curva. É a esquina do 
país”, argumenta.

De acordo com seu livro, São 
Miguel do Gostoso é o terceiro 
polo turístico do Rio Grande do 
Norte, perdendo apenas para Natal 
e Pipa. “É uma cidade que, apesar 
de ter crescido bastante, e agora 
contar com cerca de 50 pousadas, 
ainda conserva pelas ruas toda a 
sua tradição. Ainda é possível en-
contrar as senhoras fazendo labi-
rinto na porta de suas casas, o pas-
toril, boi de reis e outros costumes 
típicos de nossas raízes”, garante.

AOS 64 ANOS, Emanuel Neri é 
mais do que nunca uma “cabe-
ça do vento”. Não, ele não está 
sofrendo de crise criativa ou dei-
xou o juízo em algum lugar. Mui-
to pelo contrário. Depois de anos 
entre idas (para o Sudeste) e vin-
das (para o Nordeste), tendo nos 
fatos e na apuração seu princi-
pal combustível, o jornalista po-
tiguar fi nalmente fi nca bandei-
ra no paraíso ainda pouco explo-
rado onde nasceu e cresceu, São 
Miguel do Gostoso, distante ape-
nas 110 km de Natal.

“Cabeças do Vento” é como 
ele prefere chamar os 14 irmãos, 
a mãe, o pai (já falecido) e todos 
os demais familiares que assim 
como ele carregam na alma a ven-
tania forte da praia de Gostoso, 
onde todos nasceram e viveram 
boa parte de suas vidas. As his-
tórias, por sinal, ele conta em seu 
primeiro livro não por acaso inti-
tulado “Cabeças do Vento” (Edito-
ra Past, 166 páginas) que será lan-
çado amanhã (17) na livraria Sa-
raiva Midway Mall às 19h.

Tendo passagem pelas prin-
cipais redações do país, como o 
“Estadão”, “Folha de São Paulo” 
e “Veja”, Neri até pensa em lan-
çar futuramente algum trabalho 
com o vasto material que guar-
da na memória sobre momentos 
importantes para a história polí-
tica nacional, como as “Diretas 
Já”, que acompanhou in loco, por 

exemplo, mas por enquanto pre-
fere estrear no ramo das publica-
ções olhando justamente para o 
cenário mais afetivo de sua vida.

A ideia partiu indiretamente 
de sua própria mãe. Desde o fale-
cimento do patriarca da família, 
Nilo Neri, há oito anos, dona Isa-
bel Neri começou a escrever suas 
memórias em um caderno que 
mais cedo ou mais tarde chega-
ria às mãos do fi lho jornalista. E 
chegou. 

“Mas eu diria que o caderno 
de minha mãe serviu como um 
ponto de partida para  olhar a 
história de um ângulo mais am-
plo, não só familiar. No livro eu 
conto a história de São Miguel 
do Gostoso, através da minha fa-
mília, que foi uma das primeiras 
a chegar ali”, afi rma. Para mon-
tar a colcha de retalhos, Neri en-
trevistou todos os 14 irmãos.

“Reunião familiar lá em casa 
não tem menos que 80 pessoas”, 
brinca o jornalista, que até pou-
co tempo atrás tinha receio que 
a obra fi casse muito pessoal ou 
regional. “E então eu dei para al-
guns amigos lerem e me darem 
opiniões sinceras do que acha-
vam”, conta. 

Entre os consultados está o 
colega de profi ssão não menos 
respeitado, Xico Sá, que por sua 
vez assina o prefácio do livro. “Se 
queres ser universal, começa por 
pintar tua aldeia”, a frase é de Leon 
Tolstoi, mas foram utilizadas tam-
bém por Xico no texto que reco-
menda  positivamente a leitura.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MEMÓRIAS DE 
UMA CABEÇA DO VENTO
/ OBRA /  JORNALISTA EMANUEL NERI CONTA A HISTÓRIA DE SÃO MIGUEL DO GOSTOSO A PARTIR DAS LEMBRANÇAS 
DE SUA FAMÍLIA, UMA DAS PRIMEIRAS A HABITAR A PRAIA QUE VIROU POLO TURÍSTICO; LIVRO SERÁ LANÇADO AMANHÃ 

LONGE 
DE CASA

O GIGANTE 
ACORDOU?

ISABEL: ONZE ANOS 
DE GRAVIDEZ

EU DIRIA QUE O CADERNO DE MINHA MÃE SERVIU 
COMO PONTO DE PARTIDA PARA  OLHAR A HISTÓRIA 

DE UM ÂNGULO MAIS AMPLO, NÃO SÓ FAMILIAR”

Emanuel Neri, jornalista

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O VESTIDO ENVELOPE comemora 40 
ano anos. Diane Von Furstenberg 
iniciou às comemorações em 
torno do modelo que ajudou a 
fazer fortuna e cunhar o nome no 
mercado de luxo com exposição 
“Th e Journey of a Dress” e batizou 
a coleção inverno inverno 2014 
como “Bohemian Wrapsody”. 
Karen Elson – modelo e cantora 
– abriu o desfi le usando o famoso 
“wrap dress” estampado de preto 
e dourado. Ao longo do desfi le, 
Diane mostra gosto apurado 
pela estamparia. O desfi le 
termina com uma profusão de 
“wraps” dourados. Após o desfi le, 
Diane von Furstenberg recebeu 
convidados especiais no DVF 
Studio para um jantar particular, 
celebrando a nova coleção. As 
pickups foram comandadas pela 
DJ Lolawolf.

Laurita Arruda, jornalista 
responsável pelo Território Livre, 
é fã do “wrap”. “Gosto muito e 
guardo o primeiro que comprei de 
Diane numa caixa. É um vestido 
difícil de errar. Até as grávidas 
fi cam bem neles”, diz. Com olhar 
ampliado, Laurita classifi ca o 
modelo como “democrático”. 
Verdade, verdadeira. O modelo é 

ótimo para o biótipo da brasileira, 
de cintura e quadril bem 
defi nidos.  “O Wrap é democrático 
por essência. Seja Diane ou dos 
grandes magazines, vestem bem 
as mulheres de todos os tipos.É 
feminino antes de qualquer 
coisa”, diz Laurita, citada como 
uma das mulheres mais chiques 
e(naturalmente) elegantes do Rio 
Grande do Norte.
A empresária Sandra Boff  , 
diretora do grupo Myosotis e 
franqueada da Arezzio, é outra 
fã incondicional da criação de 
Diane Von Furstenberg. “Eu adoro 
usar vestidos, acho adequado 
ao nosso clima e nos deixa 
mais femininas. O wrap dress é 
elegante, prático (principalmente 
quando é feito em Jersey. O mais 
importante, alonga e deixa a 
silhueta da mulher mais esguia, 

principalmente de quem, como 
eu, tem a cintura mais fi na. Os 
modelos com mangas compridas 
e 3/4 são os mais chiques, mas 
para o nosso clima, vale até sem 
mangas”, diz Sandra. E quais a 
dica de acessórios?  “Fica bem se 
usado com saltos, com sapatilhas 
ou até rasteiras”. Lifestyle adora 
braceletes, brincos médios e 
grandes e colar com pingente 
bem luxo. Recado enviado.

 ▶ O azul associado ao preto é a combinação ultracool do 

inverno. E lifestyle adora os highlights do inverno Swarovski. 

FASHION
WEEK
▶ Gláucio Paiva, Diretor 
Criativo da Toli, dá entrevista 
especial ao blog Sou Mais 
Toli sobre o inverno da 
grife potiguar, inspirado 
em Paris. Ele conta como 
foi fotografar e fi lmar 
na capital francesa. Vale 
conferir os desdobramentos 
do universo parisiense em 
www.toli.com.br.

▶ Pharrel Williams tem o 
nome sempre associado 
a coisas do tipo fashion 
singer, produtor, cantor e 
fashion designer. O rapper 
agora pode ganhar título 
de ativista ecológico após 
associação com a G-Star 
para o lançamento da linha 
“Raw For Th e Oceans”, 
jeans cuja fabricação leva 
componentes de materiais 
plásticos jogados ao mar. 
Pharrel disse, em entrevista 
ao New York Times, não se 
considerar “ativista”. “Estou 
fazendo minha parte”, 
responde. A coleção deve ser 
lançada em 15 de agosto.

▶ Quem amou o fi gurino 
de Cate Blanchett em 
“Blue Jamimne”, saiba que 
os looks levam assinatura 
Chanel. Tudo assinado pelo 
próprio Karl Lagerfeld.

UM VESTIDO,

UMA MULHER
Sobre Diane von 
Furstenberg

A marca global, que 
representa um estilo de 
vida luxuoso, e um dos 
primeiros nomes no cenário 
da moda Americano, Diane 
von Furstenberg foi fundada 
em 1972 pela estilista. 
Reconhecida pelo seu 
icônico wrap dress e tendo 
as estampas como marca 
registrada, a DVF conta com 
coleção completa de ready 
to wear e acessórios, como 
bolsas, sapatos, carteiras, 
lenços e joias. A marca 
também produz malas, 
óculos e itens de decoração. 
Em 2012, a fundadora e co-
presidente da marca, Diane 
von Furstenberg, foi nomeada 
a mulher mais poderosa no 
mundo da moda segundo a 
revista Forbes. Com sede em 
Nova York, a DVF agora possui 
uma rede de distribuição global 
em mais de 55 países e 1.500 
pontos de venda, incluindo 85 
lojas próprias e em parcerias 
em toda a América do Norte 
e Sul, Europa, Oriente Médio, 
Ásia e Pacifi co.

IMAGENS
 ▶ 1. Bloco de dourados, inspirados 

no Ballet russo, por Diane Von 

Furstenberg

 ▶ 2. Diane Von Furstenberg

 ▶ 3. Karen Elson abre o desfi le DVF 

na NY Fashion Week

Salto fi no e 
luxeria na 
bota Lanvin.
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grife já faz 
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ferver no 
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A Lomaz é uma 
grife  de peças em 
couro e a matéria-
prima. A matéria-
prima é fornecida 
pela  Motta 
Alfredo, uma 
empresa italiana 
especializada em 
couro natural 
dublado com lycra, 
chamada Flesstess. 
Existente desde 
1912, eles também 
são fornecedores 
da Prada, Gucci, 
Hermes, Armani, 
Ralph Lauren, 
Lanvin, Louis 
Vuitton, entre 
outros. Chega em 
Natal no Espaço 
Tereza Tinoco.
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 ▶ Sandalia Diane Von Furstenberg
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O que vale na vida não é o ponto de 
partida e sim a caminhada. Caminhando 
e semeando, no fi m terás o que colher”

Cora Coralina (1889 - 1985) 

Poeta goiana

?
VOCÊ SABIA
Que a Moura Dubeux lançou o seu aplicativo mobile para iPhone? 
Que com diversas funcionalidades e foco em serviço e venda, a 
ferramenta  será mais um canal de comunicação da construtora 
com os clientes, corretores e potenciais clientes, com focos 
distintos para cada um desses públicos? Que os clientes contarão 
com uma forma mais rápida de serviços e irão acompanhar o 
andamento de suas obras, através de um compacto MDnet, o canal 
exclusivo do cliente, além de agendar visitas a obras, entrar em 
contato por telefone com a MD e receber notifi cações sobre um 
empreendimento que você segue? Que o aplicativo já está disponível 
para iPhone desde do dia 31 de janeiro de 2014 na Apple Store?

Nascido em Quito, nos Andes equatorianos, Fernando Chiriboga 
chegou ao Brasil em 1985 com o objetivo de estudar Arquitetura 
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em Natal, 
onde reside até hoje. Fotógrafo, artista plástico e design gráfi co, 
dedicou-se inicialmente à pintura, mas foi na fotografi a que 
encontrou sua melhor forma de expressão artística. Apaixonado 
pela natureza e amante da aventura, além de retratar as terras 
andinas, vem, nos últimos anos, percorrendo o nordeste 
brasileiro e revelando imagens da terra que tão calorosamente 
o acolhe há vinte e nove anos. Por mérito de um olhar singular, 
ao qual sobrepõe as belezas de uma edifi cação e busca nos 
recônditos das histórias e da importância de preservação dos 
monumentos históricos e culturais do Nordeste brasileiro, as 
imagens retratadas pelas lentes do fotógrafo transformaram-
se, assim como o real capturado, em “Relíquias – Patrimônio 
Arquitetônico do Nordeste do Brasil”. O livro-álbum  será 
lançado na próxima quinta-feira, 20 de fevereiro, às 19h, na 
Livraria Saraiva do Midway. Com o patrocínio da Cosern – 
Grupo Neoenergia, através da Lei Rouanet de incentivo a 
cultura, do Ministério da Cultura, a obra reúne mais de 250 
páginas com fotografi as de edifi cações seculares de nove 
estados da região Nordeste. A coluna pediu para Fernando 
enumerar 10 lugares no Rio Grande do Norte que atraem as suas 
lentes e o impressionam pela sua beleza.

de Fernando Chiriboga

Com classe 
é outra 
coisa
Uma mulher escuta a 
campainha da sua casa 
tocar. Ao abrir a porta dá 
de cara com um homem 
que lhe pergunta:
– A senhora tem vagina?
Assustada e indignada 
ela bate-lhe aporta na 
cara. Na manhã seguinte, 
tocam a campainha, é o 
mesmo homem que lhe 
faz a mesma pergunta. Ela 
furiosa bate-lhe aporta 
na cara novamente. No 
terceiro dia repete-se a 
mesma cena. Quando o 
marido volta do trabalho à 
noite, ela enfi m lhe conta o 
acontecido.
Sentindo-se ultrajado ele 
combina com ela:
– Amor, amanhã não vou 
trabalhar, se esse cretino 
aparecer, me escondo, você 
atende e eu então apareço 
e lhe esmurro a cara.
Na manhã seguinte, tocam 
a campainha e o marido, 
antes de se esconder, diz 
para a mulher:
– Se for o mesmo homem, 
diga-lhe que sim, para 
sabermos o que ele vai 
dizer.
Ela atende, e o homem está 
lá de novo com a mesma 
pergunta:
– A senhora tem vagina? 
Ela responde:
– Tenho.
– Ah..., ótimo! Então me 
faça a gentileza de pedir 
ao seu marido que pare de 
usar a da minha mulher e 
passe a usar a sua. Muito 
obrigado pela sua atenção! 
Até logo.

Estresse
O Serviço Especializado 
de Engenharia de 
Segurança e Medicina 
do Trabalho do Hospital 
do Coração promove, na 
terça-feira, uma palestra 
sobre Estresse x Qualidade 
de Vida, proferida pela 
assistente social Dianna 
Karla, do SESC, às 15h30, 
no auditório do Hospital.

Nem Choro, 
Nem Vela
A próxima atração do Som 
da Mata será o grupo musical 
Nem Choro, Nem Vela, formado 
em 2009 a partir da união 
dos amigos Raphael Almeida 
(cavaquinho ebandolim), Paulo 
Pereira (violão) e Bruno Pessoa 
(pandeiro), que estudavam no 
Instituto de Música Waldemar 
de Almeida, incentivados pelo 
professor Antônio de Pádua.
Desde então se apresentam em 
diversos palcos da cidade como 
shoppings, bares, restaurantes e 
projetos musicais, contribuindo 
para a difusão e principalmente 
a renovação do Chorinho.
Durante sua jornada o grupo 
recrutou os músicos Kleiton 

Cassemiro (sax) e Fernando 
Botelho (violão 7 cordas), 
fechando a formação atual de 
cinco integrantes.
No repertório, uma deliciosa 
mistura de valsa, baião, 
samba e, lógico, muito choro 
de grandes compositores 
como Jacob do Bandolim, 
Pixinguinha, Waldir Azevedo, 
K-Ximbinho, João Juvanklin, 
Carlos Zens e Raphael Almeida.
O projeto Som da Mata 
acontece graças à renúncia 
fi scalda Prefeitura através da 
Lei Djalma Maranhão e do 
aporte fi nanceiro do Programa 
Unimed Cultural, além do 
apoio do Governo do Estado 
através do Idema com a cessão 
do Anfi teatro Pau-Brasil, 
no Parque das Dunas, onde 
acontece oevento.

Suvaco do Careca
Hoje tem ensaio geral do bloco Suvaco do Careca, que já anima 
o carnaval em seu quarto ano. A concentração será na barraca 
Astral, em Ponta Negra, com a orquestra de frevos “Dragões do 
Frevo”,  conduzida pelo maestro Olival de Freitas e uma roda 
de samba animada pelo grupo “Roda de Bambas”, do sambista 
Debinha Ramos. No domingo de carnaval, o bloco fará seu desfi le 
saindo em frente do Mercado de Ponta Negra, com seus bonecos 
gigante e seus estandartes começando às 14h, saindo em desfi le 
até o palco montado pela Prefeitura do Natal, ao lado do Praia 
Shopping.

Tablado
Marcos Veras e grande elenco apresentam 
‘Atreva-se’ hoje no Teatro Riachuelo, espetáculo 
muito elogiado pela crítica e sucesso em várias 
capitais do país. A peça, dirigida por Jô Soares e 
com texto de Maurício Guilherme, traz no elenco 
nomes de destaque na cena do humor brasileiro 
como o ator Marcos Veras (também conhecido 
por sua participação no programa Encontro com 
Fátima Bernardes da TV Globo), e ainda, Júlia 
Rabello, Mariana Santos e Carol Martin. Ingressos 
à venda na bilheteria do Teatro Riachuelo, 

 ▶ 1. Açude Gargalheiras, em Acari

 ▶ 2. Açude Lucrécia, no município de Lucrécia

 ▶ 3. Cachoeira do Pinga, no município de Portalegre

 ▶ 4. Caverna Catedral, em Felipe Guerra

 ▶ 5. Centro Histórico de Natal, Ribeira, Frontão do 

Antigo Grupo Escolar Augusto Severo

 ▶ 6. Dunas do Rosado, entre Areia-Branca e Porto do Mangue

 ▶ 7. Lajedo de Soledade, distrito de Soledade, município de Apodi

 ▶ 8. Morro do Careca, Praia de Ponta Negra, Natal

 ▶ 9. Praia do Amor, Pipa, Tibau do Sul

 ▶ 10. Salão da Gruta da Caridade, em Caicó

 ▶ Mariana Vieira e Elias Medeiros 

circulando pelas baladas

 ▶ Luciano Almeida, sempre 

arrasando nas recepções do Olimpo 

 ▶ Marcus César Cavalcanti e esposa no Liquid 

Lounge para conhecer o cardápio da Sexta Baiana

 ▶ Os irmão brothers Sílvio e Felipe Bezerra
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Seguidores 
solidários
A Casa Durval Paiva 
festeja a marca de três mil 
seguidores no Facebook. 
Divulgar esta causa pode 
ajudar a salvar muitas 
vidas: facebook.com / 
casadurvalpaiva.

Bazar Off  
Avohai
A marca potiguar Avohai 
já deu início ao seu bazar 
com peças de 20, 40 ou 80 
Reais. As quatro lojas da 
marca em Natal entram 
com a promoção que vai 
até o carnaval, com peças 
para todos os estilos, 
shorts, regatas, vestidos e 
blusas. Uma oportunidade 
única para quem ainda 
não escolheu o look de 
Carnaval. Depois dos 
festejos de Momo, a Avohai 
apresenta a sua nova 
coleção outono-inverno: 
“Com amor, Avohai”, 
idealizada pela estilista, 
Eveline Santos. 


